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Ha muito qnt. repetíamos, com a 
mais firmo convicÇÍO, O que sn«ee-
deu no ultimo sabbado, relativa-
mente aos accusados do assassina 
to do coronel Gentil de Castro. 
Apesar das piúvas esmagadora^ 
apesar de todo o trabalho da Jus-. 
tiça, os réus foram absolvidos, go-
sam hoje da mais ampla liberdade, 
escarnecem ameaçadoramente dos 
que contra elles clamaram e traba-
lharam. 

O Jury prooedeu como esperava-
moe; constituído, na suft quasi to-
talidade, por indivíduos de ;.nfima 
«ollocação social, verdadeiros or-
phams do pudor, o conselho de ju 
rados não podia deixar de absolver 
os patriota» que alli jaziam, tão ini 
quamente, no banco dos réus. 

E, facto curioso, antes de come-
çar ü sessão, o sr. general Marcia-
no de Magalhães, tio do sr. Benja 
min Constant Filho, abraçou pater-
nalmente todos os aocusados, diri-
gindo-lhes cumprimentos e pala-
vras de animação, 

Que bello procedimento esse! 
As razões do appollação serão, 

estaxnos certos, acceitas pela Ca' 
mara Criminal da Côrte de Appel 
loção, o que acarretará novo encar-
ceramento dos accusados, se estes 
não se jinzerem a bom recato, co-
mo fez o sr. Paes Leme, que só se 
apresentou na vespera do julga-
mento. 

A absolvição desses criminosos e 
o procedimento da Camara dos De-
putados, negando a licença para o 
processo dos srs. Glycerio, Barbosa 
Jjirnu, Alcindo e outros, são, a nosso 
ver, os factos culminantes dos ul-

t imos tempos, testemunhos da des-
moraliaação que nos invadiu. Para 
eon tinir a serie di3 vergonhas e 
baix.ísas, veremos na próxima se-
mana a despronuncia dos militares 
implicados no attentado do 5 du 
novembro, assistiremos em bréve li 
absolvição unanime do sr. Deocle-
ciano Mortyr que será naturalmen 
te resebido á porta da jprisüo pelo 
sr. Manoel Victorino e pelos pro-
pagaudistas e defensores do asaas-
sinio político. 

Dopois, a palavra inflammada do 
sr. Buy Barbosa explicará aos po-
vos o segredo desses successos ex-
traordinários, louvando as allusões 
perversas do sr. Salamonde, applau-
dindo a grita descompassada do sr. 
Alcindo e os actos allucinado* do 
isr. Lúcio de Mendonça. 

O assassinato do heroieo mare-
chal Bittencourt ficará impune, tão 
impnne como o do infeliz coronel 
Genti l de Castro. Como «ondejanar 
os que os prai icaraml? A o patrio-
tismo republicano repelle o casti-
gar os qna em 1893 defenderam a 
Legalidade, e a esse nimero perten-
cem os heróes de taes façanhas. 
Não se apresentaram elles no Tri-
bunal, trazendo ao peito o retrato 
d o sr. Floriano Peixoto ? . . . 

O que terá dicto desse» factos o 
sr. Campos Bailes ? B. esc, que já 

O Paiz assegura qne eom • sn-
bida do «. exa. as «ousas mudarão | 
completamente. 

O «r. Campos Hallea deve, entre-
tanto, trazer o» ouvidos cheios doa 
recados amavrit doa nosso* «redores 
inglezes e talvez, por isso, evite pre-
eipitar-ae nos braços la jaeobina-
gem truculenta. 

Na verdade é desolador o estado 
a qne nos reduziu a republica. Não 
ha justiça, não ha pundonor, não 
ha segurança in^lvidn.l. O juiz não 
reconhece a criminalidade provada 
de assassinos quasi confessos; 
Congresso véda que sens membros 
soffram a menor «oacção, ainda me« 
mo aocusados dos mais negros «ri-
mes; a justiça oonta, no nume-
ro de seus primeiros representantes, 
homens qne, perdendo o respeito 
a si proprios, ou trazem nas veite i 
signaes de iniontinencia aleoolica, 
ou praticam desatinos em publico, 
provocando hilaridade geral. 

E a nossa admiração não será 
augmentada, se contra o sr. Pruden-
te de Moraes fõr apresentada de-
nuncia pelos actos por s. exa. pra-
ticados durante o estado de sitio. 

Tudo é possível desde que o gê-
nio e a imbecilidade se unem num 
«onsorcio hybrido, desde que o sr. 
Ruy Barbosa defende o sr. João 
Cordeiro e dá a mão ao sr. Iifrnar-
do de Mendonça. 

As sienas luetuosas do Paraná, 
de Santa Catliarina, os assassinatos 
na Copacabana, a acqnisição de tor-
pedeiros defeituosos e de navios 
velhos por sommas fabulosas, o tru-
cidamento miserável de Gentil de 
Castro, precedido do assalto á sua 
residencia particular, a mórte bar-
bara de Machado Bittencourt figu-
rarão como psgiras de onro na liis 
teria repnblicana e não f»ltaião 
vales, mais ou menos ii a pirados, 
que, em caudalosos poemas, cantem 
os altos feitos dos magnatas do par-
tido do sangue 

A força, porém, desses heróes 
não se pôde medir com a de Deusi 
de «erto, as lagrimas das viuvas e 
dos rrphams farão surgir o braço 
justiceiro que vingará essas mons-
truosidades I 

Também ha de soar para os bra-
sileiros dignos desse nome a hora 
sublime de réíempção I 

FBEPKEICO M A R T I N S 

Para rheuinatiamos 
ESSKNCIA PASSOS 

RABISCOS 
Qne os leitores no« dnsgnlpetu a 

insistenoia: voltamos boja, mais 
uma vei, a fallar do alvará de li-
cença do frontão M a Viita. 

Fomos os primeiros que, por es-
forço de reportagem, trouxeram a 
publico • noticia de qne fdra alte-
rado esse alvará. 

Atiraram nos, então, o epitheto 
de calumniador oa indivíduos in-
teressados em que fosse a mesma 
desmentida. 

Não nos attingiu, porém, o in-
sulto, que intaoto voltou para quem 
nol-o havia atirado e, firmei do 
nosso posto, «onfianteB na honra' 
dez do sr. intondente de PolUia < 
Hygiene, não voltámos atraz um 
único passo, não nos afastámos uma 
só linha das nossaa affirmações. 

Proferido o despacho, que veiu 
confirmar tudo quanto a esse re« 
peito havíamos dito, recorreram 
delle para a Camara os dire«torc« 
da Companhia Diversões e Sport. 

Mais de um mez levou o ar. Vei 
(ja Filho para dar sobre elle parece^ 
—de cuja analyse minuciosa nos 
incumbiremos opportunamente. 

Afinal, veiu á luz o parecer, sub-
acripto também por Nunes Que-
dinho, suspeitg na questão, por 
ser nella ] »rto interessada. 

Beuniu-se a Camara, em sessão 
ordinária, e nessa occasião os sra. 
vereadores, excepção apenas de um, 
se levantaram contra o honrado sr. 
João Bueno, e a favor dos directo 
res do frontão Bóa Vista. 

No dia seguinte, o sr. Carlos de 
Campos ontôou victoria, pelas eo-
lumnas ineditoriaes do Estado, pro 
clamando haver repellido altiva-
mente a calumuiii. 

Pois bem; d » prsse de todos os 
documentos referentes á questão, 
vamos discutil-a de amanhã em de-
ante, e desde já pomos esta colum-
na á inteira disposição de todos 
os srs. voreadores que quizerem 
defender o seu voto. 

Discutiremos assim a questão, 
do facto e de direito. 

F a b b i c i o P I E B R O T 

ELIXIR M. 
Cura a morphéa. 

MORATO 

Homenagens a Bismarck 
Holemnes e com grande pompa, 

realizaram-se as homenagens que a 
distineta colonia allemã desta capi-
tal prestou A memória do extraor-
dinário estadista prussiano. 

A's 8 horas da no>te, o vasto sa-
lão Polytheama, coberto de crer 
pe, achava-'"0 ütteralmente repleto 
de pessoas as n,"*18 oJsí^cf®9. n ° -
tando-se representantes gõVCB» 
do Estado, do corpo consular 
residente, do commeraio e da im-
prensa. 

No fundo 'do palco-scenico, sobre 
um pequeno catafaloo, via-se o bus-
to do príncipe, envolto em orepe. 

A's 8,30 teve começo a marcha 
fúnebre, executada por diversos 
professores, finda a qual, o dr. João 
Paulo Martinho Lelífeld, pronun-
ciou uma esplendida allocução ás 
auetoridades e ao corpo consular 
alli representado. 

Beguiu se com a palavra o sr. 
Maximiliano Meyerheim e dahi um 
côro de quartetos pelos membros 
dos clubs fíermania e Lyra. 

Depois pronunciou uma sontida 
oração fúnebre o sr. Ernestò Heink 
que assignalou os feitos grandiosos 
do immortal chancholler, terminan 
do a sessão com uma deslumbrante 
apotheose ao grande morto, e prestou 
assim a honrada colonia, de um mo-
do brilhante merecidas homenagens 
ao seu immortal compatriota. 

E L I X I R M. 
Cura a syphi l is . 

MORATO 

Os nossos jornalistas 
Depois de amanhã, daremos nes-

ta secção a caricatura . . , Ora adi 
vlniiejn lá I 

Fallecou ante hontem, no Rio, o 
sr Joaquim Lopes, socio da firma 
Lopes & Irmfio, daquella praça. 

O sr. conselheiro Ferreira Vionna, 
actualmente nas Paineiras, está em 
convalescença da grave 'enfermi-
dade da que foi aecommettido. 

E L I X I R M. M O R A T O 
o melhor depurat ivo brazileiro 

II de agosto 
Os alnmnos da Academia de Di-

reito prejestam BOjnmemorar solem 
nemente o dia 11 de agosto, a data 
sempre querida á mooidade e qne 
é o inicio de todas as glorias aca 
demicas. 

Para esse fim, foi eleita, em ses-
são, uma commissão composta dos 
srs. Arthnr Pinto Lima, Cesario 
Pereira, Oliveira liamos, Rodrigues 
Alves Filho, Heitor Ponteado e Vi-
«ente Prado. 

Sabemos qne, cm primeiro logar, 
haverá a cerimonia da colkcação, 
no salão de honra da Faculdade, 
do retrato do dr Aureliano Con-
tinho, o distíneto mestre de direito 
fallecido no anno passado. 

A ' noite, a mocidade acadêmica 
irá encorporada á casa do seu ve-
nerando director -barão de Rama-
Iho, afim de cumprimental-o pelo o 

vem apregoando o seu governo com I anniTersario da " Academia, indo 
p pmpenho Cennen»' , . 'depoi» mb4m » imprensa. 

A Cantara, a Viação e o publico 
Não pôde nem deve passar des 

percebiJo da imprensa e do publi-
co o projecto de lei mnnicipal, 
apresentado na ultima sessão da 
Camara pelo vereacjor dr. Veiga 
Filho. 

Esse projecto auetoriza o inten» 
dente de Policia e Hygiene a uni-
fi«ar todos os contractos que a 
Camara tem com a Companhia Via 
ção Paulista e suspender o trafego 
de bonds no centro da cidade, de 
modo qne todas as linüas tenham 
por pontos terminaes os largos da 
Hrí, ê, Jíonto, do antigo mercado a 
ru» Barfto dfl Itapetininga, á entra 
da do Vínducto. 

Temos, portanto, duas modifica-
ções que o projecto daquelle ve 
reador auetoriza á Intendencia de 
Policia e Bygiflne a fazer no nosso 
serviço de viação urbíps e com as 
quaes o publico pôde s«r piui(o 
lesado, se elias não obedeaerem por 
parte dessa Intendencia a um fim 
premeditado, que não p(5de ser es-
qnecido pelo intendente nem ppla 
Camara, como zeladores dos inte 
resses dos municipes; a não ele-
vação de preços e a melhoria do 
serviço. 

E' louvável a idéa de unifioação 
de contractos existentes, pelos quaes 
a Camara e a Viação estão regu-
laudo as suas attnbnições; mas, a 
par dessa nceessidade, existe uma 
outra, que Burge como conseqüên-
cia desaa unificação:—ó que o pu-
blico, nessa reforma de contractos, 
não seja prejudicado, Bel-o-á? 

Agora, o projecto do dr, Veiga 
Filho parece trazer como conse-
qüência o augmento do preço das 
passagens da Liberdade á Ponte 
Grande. De facto, com a suspensão 
do trafego de bonds pelo centro 
da cidade, pagará o publico, da 
Liberdade ao largo da Hé, E0<! réis, 
e do largo de B. Bento A Ponte 
Grande, outros 200 réis, quando 
actualmente se faz todo esse per-
curso pela metade. 

Não é assim, por oerto, que aquel 
le vereador advogará os interesses 

do publico, e - depoi»,—pergunl$> i 
moi: qnae* oa motivoa allegadaaj 
para a «nspnn«ão do trafego df 
bonds pelo «entro da «Idade? 

A quantidade da vehUnlna qni j 
percorrem a rua Qulnae d* Novi 
bro • o largo do Rosário? 

Concordemos, para fatilitar 
argumento; mas, nesse 
• Camara qne suspender 
o transito de tylbnria, 
roças, eavaileiros 
velmente, 
rua do Ouvidor, 
estreita vieUa 
«uapeaaio de transito é geral para 
toda a natureza da vthiouloa. 

ia qui 

o. d 
kmbeil 

, . carros, cará 
ralleiros, porque, provai 
a C a m a » qu«r 

imitar d 
uvidor, no Rio, e por essa 
iella da ' apitsl Federal t 

Haverá, por ventura, ^oraparaçã™ ploma» 
entre • ma do Ouvidor e • 
(jninae ? Não ; o movimento dea t^ 
não pôde comparar se com o da 
qaella, nem a« dimenròas daquell 
têm comparação com as de«ta. 

Além diaio, a natureza do com 
mareio da rua Quinze de Novem-
bro é differente a do da rna do 
Onvidor. A rua Quinxe tem eata 
beleolmentos que diariamente re-
oebem grande quantidade de mer-
cadoria», e snspendendo-ae o tran 
sito de carroças, esse enmmercio 
se verá impossibilitado de receber 
aa suas cargas de di», o que lhe»>elhor, é negar ao Estado «na ln-|tuação, quo concordaram. 

projecto 
naendo o 

acarretará transtorno. 
Be fôr por de ante esse 

do dr. Veiga Filho, suspem 
serviço de bonds pelas ruaa Qnin 
ze, Direita, 8. Bento e largo do 
Rocario, fica o eentro da cidade 
iaolado, «em transporte immediato 
e rápido para oa bairro*; o publieo 
que estiver nesse centro terá de 
percorrer a pé grande distancia, 
para apanhar o bond de que pre-
cisa, e isto, num dia chuvoso, re 
presenta uma não pequena difficul-
dade, além de evidenciar nma «om-
pleta ignorância do que sejam oa 
modernos processos de eommunica 
ções facilitadas pela sna rapidez « 
oonforto. 

Caloule-se o que está reservado 
a quem estiver no centro da cidade.uará a exigencia da lei. 
rua Quinze, por exemplo, o tiver 
de ir para Hygienopolis, Consola^ 
ção e outros bairros slím do Via-
dueto do Chá; terá de fazer uma 
cumiDhida a pe a é á ' u > Hariu de 
Itapetininga. perqua só alii enson 
trará bond I E como estas, muitas 
outras linhas. 

Temos certeza de que na Camara 
ha de haver alguma voz que se le 
Tanto para pugnar pelos í teresses 
do pnblico, eque atai unificação dos 
contractos da Viação se realizará, 
mas dentro dos limites que não le 
zem esse mesmo pnblico. 

Para rheumatismos 
ESSE NCIA PASSOS 

Orando escandalo 
Tínhamos já colhidó todas as in-

formações a respeito do grande es 
candalo que já está no domínio de 
todo o fôro de S. Paulo, e íamos 
trazei as hoje a pnblico, quando 
hontem recebemos a seguinte carta 
do sr. Pennaforte de Almeida 

Damjo-lhe publicidade, accedp-
mos promptamenta á solicitação 
daquelle advogado, aguardando que 

Tribunal de Ju»tiça Be manifeste 
sobre a acção appellada. 

Depois, então, voltaremos, con 
forme a promeBep. feita, a esclare-
cer detalhadamente aos leitores o 
que ha no processo em questão. 

«8r. redaotor d ' 0 Commtraio de 

8. Paulo-.— Peço a v. s. o obséquio 
de adiar a divulgação dos factos 
forenses que, sob o titnlo «Grande 
escandalo, 0 Commercio de 8. Paulo 

4e hontem, «Jenuncion, 
Estou informado de que aquella 

denuncia se refere a uma causa 
qne me esta ponfla4a, 

Trata-se, na verdade, de uma 
grande immoralidude, revestida de 
oircumstancias taes que aterram ç 
criam na sociedade em qne vive-
mos uma sociedade de perenne so-
bresalto: quasi que a mente se re-
cusa, de horrorisada, a pensar no 
qne seria nm momento social em 
quo a propriedade e o, fortuna dos 
particulares estivessem expostas a 
conluios dos proprios funooiona 
rios da Jnstiça. 

Mas penso que, estando o facto 
agora sujeito ao Tribunal, convém 
que elle não seja tratado, ao me-
nos por emqnanto, senão na região 
calma da Justiça. 

Be v. s. puder attender a esto 
pedido, será obseqnio ao etc. — 
Francisco de Pennaforte Mendes de 

Almeida.i 

Charlatanismo i StttZZV,u«o 
Dentro, om Porto Feiia. 

Diieemoi eut uoaao nltiino artigo I Id«m, para benzer a celebrar uma 
qne, afeaitUr que prot - fa * sempre U l « e » na «apella d . Noaaa tt«nhor» 
pn/luao. « t * «orno em q « . l q «e r| ^ ^ " ^ 

Idem, para a celebração de uma 
mleaa na «apella do Henbor Bom 
Jesus das Dores, na Conteição doa 
Gnarnlhos ; 

Idem, de «acristão da matriz de 
Alfenas, a favor de Jo«é Teixeira 
da Bilva. 

Portaria nomeando Antonio do 
Carmo Nogueira fabriqueiro da 
matriz de B. Sebastião do Areiado. 

parto, é pAr no mesmo plano aa 
«Molas superiores de todos oe paí-
ses do mando. 

Não d preciso muito esforço de 
argumentação para provar isto. 

Ha eeoolaa e eaeolas. 
Em algumas, estuda-se realmente I 

medioina; em outras vendem-ae di-

E porque ha essa distineção, que| 
ninguém pôde contestar, a liberda 
de da profissão medica foi restrin-
gida na parta em que exige exame J 
de snffi«ieneia das peasoas forma-
da em faculdades estrangeira*, não | 
reconhecida* pela* do paiz 

Diier qne aimilhanto reatrieção é 
attentatoria do pacto conatltneional 
d não «onhecer a interpretação do 
a r l 72, S 24. da Constituição ou, 

F r o i i d e n c U d e S . P u l o 
• Ao que ouvimos dizer, refere 

Popular, já estão assentados o* no 
mes qne devem assumir a respon 
•abllidade politioa deste Estado no 
resto do período preaidenoial, em 
«ubitituição ao dr. Campo* Bailes 
e no qnatriennio seguinte 

Ambos o* cavalheiros têm repre 
aentação junto ao governo federal, 
onde gosam de inflnencia. 

Feita a escolha, foi ouvida a opi-
nião dos priniipaes chefes da si 

tervenção para regnlamentar. 
Admittir o contrario, permittfr 

qne abra consultorio slinico no 
Brasil qualqner individuo diploma-
do no extrangeiro, em faeuldades 
qub o nosao governo não reconhe-
ce, porque não aabe como o «urso 
medito é alli feito, é deavaloriiar 
aa aoademias do paia, em favor da* 
do extrangeiro. 

E' verdade qne, destas, não pou-
cas se nivelam com as do Brasil 
em tal caso, porém, é necessário 
que o governo reconheça isto por 
nm tratado, porque só assim termi 

O resto do a*tual periodo será 
administrado por um deputado. 

Parece não errar quem disser que 
o futnro qnatriennio terá como ad-
ministrador alguém qne já esteve 
nesse alto posto.» 

Para pernas Inohadaa 
EHSENCIA PASSOS 

Revista da Enropa 
A O U B B B A M I S r A N O - A M E B l r A N Â 

Estabelecer, porém, nma regra 
geral, reconhecer expressamente ou 
tacitamente todas as escolas supe-
riores extrangeiras i permittir que 
no Brasil pessoas que compraram 

um diploma goHem das mesmas re 
galias das que fizeram dez, doze on 

|mais preparatórios e se sujeitaram 
a um «urso superior de seis an-

| nos. 

Estão ahi, por exemplo, as esco 
Ias medisas dos EstadoB-Unidos, 
onde, oom raras eicepções, se al< 
«ança um pergaminho, não á custa 
de eBtudos, mas a peso de ouro 

Escriptor norte-americano, e, por 
tanto, insuspeito para djger a esse 

Irespeito, escreveu, e lemos algnree 
que, das 227 escolas médicas exis-
tentes nos Estados-Unidos e no 
Canadá, apenas. .HO exigem nm curBo 
de 3 annos, e, em algumas dellas, 

tempo dos estudos não passa de 
Q D A T B O M K Z K S I 

Como se em quatro mezes pudes-
se nm a lnmno- já não dizemos re-

Atinai, o governo da pobre Hes-
panha reconhece a necessidade da 
paz. 

Destruído o poder naval da na 
ção hespanhola, pela derrota da es 
quadra de Cervera, o governo pre-
sidido por Bagasta,longe de se con-
fessar impotente para prosegnir na 
lucta, declara a continuação da 
guerra a todo trense, dizendo qne 
se reoistirá emquanto h >uv«r um 
soldado. 

O general Blanco, por seu turno 
consultado pelo governo, não só al 
vitra que se prOBÍga na guerra co 
mo repelia toda a idéa de paz, per 
haver—assim o disse tudo o • 
é preciso para combater- gl,]dadi 
armas e recursos dinheiro. 

A opinião, a Hespanha, oextran-
eiro voltam se, portanto, para Cn-

porque é em Cuba que a guir. 
ra vai ter o seu novo desenvolvi-
mento, 

Nisto, ponco depois de feitas e'< 
tas altivas affirmações, á distancia 
de meia dnzia de dias, a opinião, 
Hespanha. o' extrangeiro vSm com 
eBpanto decidir-se em Madrid, em 
conselho—de minUtroa^-qu* a-pr.i-
longação da guerra é im]>osBÍvel 
que a pérola, das Autilh-is não pôde 
resistir o que urge pedir a paz 
paz quanto antes. 

E ' esta a expressão do relato of-
ficioso do Imparcial, informando < t 
outros jornses qne o ultimo «on 
selh i de ministros, no sen habitual 

favor | hoatillaal o, ftaondo eahir «ran.ulaa, 
1 dia e noite, «obre mu acarupamen 
to; estava «em ronpa, «aUva sem 
viverra, lutava sem tabnao, forçado 
a fumar folha* d « «há. ao mesmo 
tem]io qne o clima « todu um es-
tado maior do fiagello*—a malaria 
o vomito negro, o eacorbuto, a fe-
bre typhotde—o perseguiam impla-
cavelmente 

Depoia, dividido*: Bhafter não ao 
entendendo eom Bampson, Cnlixto 
Garcia e os insurrectos, Indispos-
to* «om ambos. 

Em uma palavra, uma situação 
quasi riaonha para a II ̂ apanha: o 
espirito dos soldados liei panhoes 
•empre dispoito á Incta, o espírito 
das pupnlaçôoa sempre levantado. 

Ora, aendo assim, como se mo-
dificou tão consideravo'mente a 
opinião do governo du Hespanha, 
até ao ponto de pedir hoje a paz, 
qnando hontem insisti* na guerra ? 

O proprio governo «u ei.carrega 
de responder no coiiplrtemlu do ul-
timo conaelho do ministro*: o go-
verno rennnaia á guerra, porquo 
não só não tinha o menor motivo 
para deelarar a necessidade de 
continuar, como tinha todoa os mo-
tivos para declarar a necessidade 
de lhe pôr termo 

Asiim, por exemplo, ao contrario 
da* sua* primeira* informações, o 
proprio governo hespanhol confessa 
que Santiago, longa de podor re 
aistir, será, em breves dias, forçado 

render ae ; qne os reforços do Es-
«ario foram quasi inúteis, pois qne 
esse offieial deixou fies>r polo «ami 
nho, durante a sna marcha, o sen 
«omboio de viveres e munições; 
que oa outros reforços esperados, 
ponaas probabilidades têm de che 
gar a salvo; tiaalmeute que, a des 
peito da sua preearia situação,'o 
exercito americano, engrontado por 
novos reforçoe, envolveu completa 
mente Santiago, se fortificou em 
posições excellentes, tendo já col-
loaado a sna artilheria de sitio em 
frente da cidade e ameaçando os 
seus edifícios, os quartéis, os dopo 
itos, os cães, os huBpitaes, aa pra-

ças publicas, eoadjnvndo rolos in-
surrectos de Calit»o ílarci-i, • mui-
to menos dizimaiio peU no.Uri» e< 
liffiigido pel» falta de iumy Ui> q U e 

se dizia a prin -ipio, 
E aqui eMá p r f „ R O V f , n i o 

! H , ^ n h t t l u d o n de opinião e 
•j a paz, quando liootem 

,aeritt i guerra - porque éo illudia, 
ou, o que é mais provável, illudia 
a nação hespanhola, fazondo-lho yêl 
côr de rosa o que era negrr. 

A questão da paz está, pois, qí-
ficialmeate proposta. 

Qne resnltados vai ella dar? 
O primeiro, o que se tem já como 

inevitável, é a insurreição carlisn. 
Como se sabe, 1J. Cariou deeli-

f jATRAVEZ DA IMPRENSA 
EHTAIM>—Abre oom nma extenaa 

«arta de Paria, qne termina «om 
nma bellixalma Canção da felicida-
de, do livro 86, do grande poeta 
portnguei Antônio Nobre. 

Se«ne-se o Diário do fito, de Ola-
vo Bilac. 

De rento, um noticiário variado • 
telegrammai. 

NAÇÃO O «r. Banjamin Motta, 
•ritico de artes, dia a sua impres-
são sobre a exposição Roberto Men-
des—Calixto, na casa Aguiar, i 
rua Quinze du Novembro. 

Essa apreciação vem na se«çio 
Opiniftri... o que põe a «alvo a res-
ponsabilidade da redaeção. 

O sr. Benjam<n diz qno o «r. Ro-
berto Mendes é nm artista eomple 
to, qne conhece tanto a sna arta 
como as tostas em qne se debatem 
os homens e, (conclusão, «em pé» 
nom cabeçal) d'ahi, a sna predilec-
ção pela natureza morta... 

O ar. Benjamin Motta entende 
tanto da arte de que se arvora 
em critioo como nó» aqni de gre-
go, pois pouco adeante, diz em 
contradição «om sigo mesmo, quq 
Roberto Mende* se dedica quarj 
exclusivamente á paizagem, impri-
mindo na téla a magestosa b*',|eia 
das florestas... 

Dahi, a nossa inppoaiçãio de qna 
o critico ou nada entend', de pin-
tura ou não tom noção do que aeja 
natureza morta... nem viva. 

São opiniões, e n6ft acatamos muito 
as opiniíes alheias. 

Fica sabendo qne as magestosa* 
mattas da serra do Cnbatão, com 
as auaa cascatas, as suas arvore* se-
«nlares, os sena «ipoaes, nunea fo -
ram, Benjamin da minha alma, na -
tureza morta... 

No mais, noticiosa e variada. 

POPULAR—Insere 
dos Inconvenientes e periaux 
ch ic dade, traduções ilo sr 
Vampré o aa Cart** 7v,r(„: 

W >il 
í a ele-

João 
f : s. 

«eber uma tintura do «urso medi-1 cambio de impressiones, conelniu pela 
eo,—mas aprender anatomia I 

São verdadeiras fabrioas de di-
plomas, da qual saem mçdiço» indi-
vjduoe qua me^us antes mal sa-
biam assignar o nome e qne, em 
«ompensação, tinham as algibeiras 
recheadas de moedas de ouro. 

E' fácil ealcnlar o numero de 
diplomados que saem dahi a correr 
mundo. Ainda é bom quando pifes 

necessidade da paz, visto não ser 
possível enviar a Cnba, hoje rigo-
rosamente bloqueada pelos ameri-
canos, e através de mares de qne 
estes são absolutamente senhores, 
novos elementos de combate. 

Ab palavras da imprensa madrile-
na, a este respeito, são alaras. O 
governo ainda torna o sen pensa 
mento dependente do voto do exer-
cito, ao q\\al parece consultar in-
diretamente, por meio d « impren-
sa, mas nem por isso o formúl» 

F a NFDLLA - C»np-rl> nl>- < e eom 
a conclusão do U*', ido de arbitra-
gem eatipuladii 'recentemente «utre 
os governos italixn» e «rfe>>t'ne, 
eliminando b'. « - » im qunlqner perigo 
de nm oor'fluto armado - ntre os 
dons poro*. 

Segoe-ae uma correspondência 
do Rio, em que o misaivi jta no oc-
cup« da violência prati ' ada pela 
policia oontra o gerente <% Tribuna 
loaul. 

Notioias. 

rou no «eu ultimo manifesto, e r e - ! A - " T r t t n " c r a v a d o C o r " 
Sera nina of.rtii, dirigida 

ao director do mesmo pur Lou-
renço D'Adda Jrobre r> patrio-
tismo doa governantes he-jpanhóea. 

Transcreve tamlum •,(„ IMurio 
a f Popular, de sabbado. ur , cotumu-

onmprir a sua promessa, para o que, ? o b r e V c a r i c a t » « P ° W ° F r ° ' t a 8 

petiu-o depois, qne não interviri 
emquanto vitso a Hespanha com-
bater, mas quo sahíria immediat-*-
m ente - de - nua • inacção desde -que 
ella depuzense aa arinap. Bogur.do 
consta, o pretendente dispõe-se 

se eerverq do 4|plowa apenas para com menos nitjde» ; « gqçr--^ í m . 
$do(no de tolissima vaidade; mas P0®8'7®'-. 
qnando se mettem a clinjcaj on, ^ o ^ ^ p g ^ ^ ^ . t a - s e , e já a esta 
mplbor, q mgfòr o próximo \ 

Para e«orophulM 
E S 8 K V ' ^ A p A g g o g 

Gamara Ecclesiastica 
Foram eoneedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Santa Cruz do Rio Pardo, a favor 

de Francisco Silvestro de Oliveira 
e Maria das Dores Nogueira ; de 
Manoel Bernardino de Andrade e 
Eva Maria de Jesus ; 

S. José do Congonhal, a favor de 
José Porflrio e Francisoa Maria de 
Paula ; 

Espirito Santo da Boa Vist i, a fa-
vor de Cesario do Nascimento e 
Maria de Jesus ; 

Santa Cecilia, a favor de Frizzo 
Eugênio e Nogara Maria ; 

Braz, a favor de Natale Eugezito 
e Joanna Russo ; 

S. Sebastião do Areiado, a favor 
de Euriides Camillo Gomes e Ma-
ria Maximiana de Jesus. 

" o^uta toda a gente a 
^»nha e o mundo inteiro: se 

a gnerra era possivel aqui ha dias, 
porquo se tornou hoje imposBivel? 

já es seus part darios se agitam fiv 
riosamente. 

Não será, porém, o carlismo o 
mais grave dos resultados. 

O que maiB se devo temer é a 
revolução - a revolnção eem nome, 
sem politica, sem partido, a revo-
lução nacional, qne a guerra traz 
no sou seio, «orno u mãe traz o 
filho. 

Pobre Hespanha I 

Aoabára eu de escrever esta do-
rída exclamação, quando chegaram 
a meus onvidos os pregões dos 
vendedores doa jornuos da tardo: 
—A rendição de Santianoí Suspensão 
d*, garantias em toda a Hespaniml 

De faoto, os últimos telegramm^s 
dão noticia positiva da capitularão do 
Santiago e imformam que 0 gover-
no hespanhol, reoeit>;,1(j0 doR effoi-
tos deste novo ie/aantre, decretou a 
suspensão dq garantias na penínsu-
la, Bale.ires e Canarias. 

F.' o principio da revolução. A . . .. I > u uxiui.,u,u uu it-viniir.LU. ii 
« P l 0 8 5 . ° d a o n d a v , i dar-depois que, perdida a esquadra, de 

Cervera, Bagasta declarou, alto e 
bom som. que se prosegueria na 
guerra? Não. 

Desde então que—pôde dizer-se 
—não se dispara um tiro em 
Cuba. 

O coronel Escario chegou a San-
tiago com os seus reforços e alcan-
çou por esse motivo o posto de 
general, o quo por corto quiz di-
zer que esses reforços, tão oppur 
tunamente levados, augmentarum 
consideravelmente o poder defen 
eivo da praça. 

Blanco, seguramente, mantém i 
sua heroiea attitude e conserva as 
mesmas disposições bellicosus. 

Por outro lado, Begundo noticias 
que o governo hespanhol foi o pri 
meiro a propalar, o inimigo enf -a-
qneaia a olhos vistos; o seu exer-
cito era dizimado pelo fogo dos 
liespanhóes, que não cessavam de 

FOLHETIM (27) 

Â QUADRILHA MYSTERIOSA 
Mary Lafon 

X I X 

0 CHEFE BA QUABRILHA 
TERI0SA 

vivo. A todo o momento esperav* 
ser agarrado por um braço robui-
to, apunhalado nus trévaB. Be ti-
vesse força, ter-se-ia arrastado para 
a cama, mas a terrível cçmmoçãD 
gelava-lhe o sangue e fixava-o no 
logar. 

—Quem desconfiaria disto I... 
—Temia-o sempre I... 
—Diz-se qne tem dinheiro, se-

gredou a primeira voz; quanto da-
ria por estar em Bressols ?... 

- Falle mais baixo, responden a 
. .outra, as paredes tem ouvidosI... A sna curiosidade tao viva- ' . , , . . 

mente ogullhoada depois da appa-1 ~ N i o t e ™ a ' n a 0 e 8 ' 4 a ( l u i n m " 
rição ã "quadrilha, juntava-se o or- | B™*, " ° tomem que a 
gulho do triumpho e a certeza de 0 0 l a conduziu e qne dorme como 
ter mil escudos que brilhavam e, n m n c e P a ' 
dançavam já deante delle no meio | A estas palavras, Corbin respi-
das trévas. De repente, a esta em-, ron. Se lhe tivessem tirado de d -
briagnez, suc«edeu tão rápido como ma do peito a montanha de Fau, 
o relâmpago, um grande terror; o , não se Bentiria tão aliiviado. Avan-

M Y S -

de seu ooração deixon 
um Bnor glaciai inundon lhe a 
fronte. Acabava de ouvir fallar a 
dons passos delle, 

Immovel e retendo a respiração, 
esentou oom nma anciedade impos-
sível de descrever, e estas palavras 
articuladas vagarosamente, ohega-
ram aos sens onvidos : 

— V e l o ?... 
—Ainda não. 
Pedro Corbin parecia não eitar 

i , 
palpitar e çando a cabeça cautelosamente para 

o lado de onde partiam as vozes; 
—Quem está ahi ? disse snave-

mente. 
Não lhe responderam. 
—Não tenham medo, Bon Pedro 

Corbin, ajuntou mais alto o oabel-
loireiro da praça des Oules, 

- Reconheço-o agora, disse nma 
voz de mulher. 

- Quem é 1 
— A menina de la Gravei». 

- A governanta do «aBtello de 
Heríbosel E a outra? 

—A menina Vergnesl... 
—A rica estalajadeira de Bres-

solsl com a breca I Que fazem am-
bas neste covil de s a l t eadoreB? 

a palavra transmittiu-lhes 
vontades: 

—Filhos, disse ella commovida, 
esta noite que devia ser para nóa 
tão feliz, vai ser a mais desgraçuda 
possível. Ganhámos nm despojo que 

- Fomos snrprehendidas, de noite n o a enriquecorá, mas vão perder 
na floresta, vindo do Monbeton. aquelle que lhes tem dado a cora-

—Babem o que lhe aconselho? 1 8 em, a sagacidade e a fortuna. O 
—Não. | chefe deixa-nos por muito tempo, 
—Que se deitem sem rnido e fin- talvez para sempre. Vsi para o es 

jam dormir, pois se os bandidos f trangeiro e leva certamente oa nos-
nos encontrassem, esganar-nos-ium soa corações e as nossas almas!... 
sem misericórdia. 

—Obrigado! mas temos tanto me 
do, qne não podemos deitar nos, 

—E depois queremos ver, disse 
a menina de Vergnesl 

—Que vão para o demo as mu-
lheres e a sua curiosidade! res-
mungou Corbin descontente. Tinha 
necessidade qne estas duas coma-
dres aahissem lá, para eoser no 
meu forno e comer talvez a meta-
de do pastelão. 

Um único grito se elevou entre 
esses homens, dos quaes nenhum 
conhecia o chefo e que lhe eram 
dedicados com um fanatismo sel-
vagem: 

—Fiquei chefe, fique!.. 
O Negro agradeceu-lhe oom a 

mão, depois faltou á marqueza. qne 
disse chorando: 

—Agradece-lhes, dá lhes a parte 
do despojo da Bastide, que vale 
trezentos mil franios e aoonselha-

tjtíjj, .;|-ij J to. L Mtat i 

os a que quando a partilha Se fizer, 
Uma algazarra medonha, a qua1 se tornem homens de bem e vivam 

resoon por toda a sala e que aba 
lou até a casa, cortou de repente 
estas reflexões. A quadr.lha myste-
riosa aoclamava o chefe qne, en-
trando «om a marqueza, foi sen-
tar se na mesa do melo e ordenon 
•ilentio. Todo* se calaram imme-
dútamente e a marqueza, tomando yetíWB fMMk 

T r,,"» 11 • 

honradamente. 
Novos gritos exprimiram o en-

ternecimento e o reconhecimento 
dos bandidos' A marqueza levan-
tou-se e todos a imitaram: mas an-
tes de se retirarem, pediram o (»• 
vor de beijar a m$o daquelle qne 

( O ' 

se em breve. 
Pobre Hespanha! 

(Continua ) 

FABRICA DE MOVEI * ESPECIAES 

de Carlos ScEu.il!* &C. 
46 — L a r g o dos Protestantes - 46 

F i m da rua Aurora 

Finou-se ante-hortem, ne«tn, ca-
pital, a sra. d. Maria Zelinda diva-
lheiro Nó, mãe do et. Josó lUartinH 
da Silva, funccionario publi io, 
má do ar. dr. Felizardo < avallieiro 
e sogra do dr. Álvaro de Toledo. 

Pezames. 

estiv np» 'a pelo 
Commrrao, era sua ediçy de quar-
ta feira nltima. 

La Tribuna, com 'ji tailo pérfido, 
tenta assim feser r-io ihir dobre a 
nossa folha uma iu/.inniçto qne 
não a P^de attingir rabsolutamente. 

Rebela apenas a vontade de mor-
der 

NOITE — 'A. traça, sobre a perna, 
algumas coosideraçoas graves sobae 
o grave problema da immigração. 
No maiB, noticiosa e interessante., 
trazendo duas columnas de tele-
gramrjafu 

• 

M A R I O BE S. PAULO — 0 « -
cupa-se, no editorial, da represen-
tação dirigida a tempo ao Congres-
so, pedindo auxilio para o custeio 
do Lyceu do Bagrado Coração ds 
Jesus. ' 

O Diário extranha qne o sr. Bn-
bião Júnior de negasse apoiar aquel-
le pedido de subvenção, e, ao passo 
que o repellia, snutontasse, eom ar-

i5ra 

Maternidade 
Movimento durante o mez proxi-

mo findo : existiam 7 brasileiros, 
italianas, 2 portugue/.as, 1 alleman, 
1 sniasa, 1 espanhola e 1 creança 
agasalhada; entraram 7 brasileiras, 
9 italianas, 2 portuguezaK, 2 alle-
mans, 1 liespauhola c 2 creançus; 
tiveram alta, ü brasileiras. 5 italia-
nas, 2 portuguezas, 1 alleman, 2 
hespanliolas e uma creanço; ficaram 
8 brasileiras, 8 italianas, 2 portu 
guezas; 2 allnmuns, 1 RUiBaa e 2 
creanças agasalhada» 

Numero de partòH durante o 
mez, 17, 

Na enfermaria existem: 3 brusi 
leiras, 1 sniesa o 1 italiana. 

Falíeoeu de synccpe cardíaca |1 
italiana. 

No serviço da clinica gratuita, 
durante o mez, além dos trabalhos 
de obstetrícia e dos; d » >-nfermaria, 
ultimamente aberta, a Maternidade 
na sua clinica gratuita, prestou leit 
viços a 76 pacientes, assim classifi-
cadas: gynecologia, 2U; cirurgia, 18; 
ophthalmologia, 2; medicina, 30. 

Donativos feito á casa durante o 
mez : 

Por um anonymo, 60$ 
Pela-redaoçáo do Diário Popular, 

25$. 
Da «aixa dos pobres, 9$. 
Para Joaquina dos Bantos, 

dos >tripletes>: 
Do sr. de Moraes. 25fi 
De Miss M. H. Watts, W . 
Anonymo, ÕOf. 
Anonymo, 8». 
Mmç, P - e s de Barroa, 2í)$. 
M/jie. Vanorden. 10$. 
Um anonymo, 

gumentação especiosa e inconsis< 
te, nma verba no orçamento, pa' 
o Jockey-Club. 

Segnem-so, após algumas breve* 
noticias, as esplendidas Notas se-
manaes. 

Nas Notas do dia, W. externa, com 
o hom seneo critico, qne o distingue, 
sen juízo sobre os quadros do pin-
tor iiolierto Mendes, expostos na 
caia Aguiar. 

Traz ura soneto, Vendimas, do sr. 
Manuel Viotti o um trecho da ul-
tima pastoral do exmo. arce-bispo 
do Rio de Janeiro. 

GAZETA POPULAR Muito no-
ticiosa e variada. 

Traz oh Commentarios, a Carta do 
Rio e a interessante se«ção italiana. 

EL IX IR M. MORATO 
Cura o rheumastlsmo. 

Conto... sportivo 
No genero, não ha talvez outro 

mais aperfeiçoado o «ommodo. 
Hontem, pelas 8 horas da noite, 

o Br. Bani Mendes estava encosta-
do em Hna bicyeletta, á rua Barão 
de Itapetininga. 

Depara-se-llie de repente um ra-
pazcla imberbe e depois de cum-
primontal-o affectnosamente lhe pro-
poz nma transacção: a oompra do 
velocípede. 

Tendo resposta sffirmativa, quiz 
então experimentar a machina, mas 
dando algumas voltas, abalou, dei-
xando ao primitivo dono o cuidada 
de ir queixar-se ao bispo. 

Não deixa de ter sua graça ! 

Para escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

TANGOS 
A Camara dos deputados 

conservou-se em hilaridade 
durante o tempo em que 
fallou o sr. Erico Coelho. 

(Do Estado) 

Bem o sei — eom tal pleonaamo, 
Quereiá bater o marasmo 
De quem, apesar de tudo, 
No «irco é sempre sisudo. 

Josi BEMOTU, 



• 
TELKtiKAMMAS 

• M v i y o ESPECIAL 

I MIO. 8 
< amar* 4o* 4r|>iiUd<« 

" » Oaroara, hoje, A hora ilo 
expediente, fallou o ar. Barboaa 
Lima. 

O orador. além <la oommunloar 
a doença do ar Amphllophio, do-
olarou que o **u collaga aa via, 
por a*ta motivo, tmpoailbtlltado 
da raotlfloar alguna toptooe do 
diacurao do aa Baabra era qua 
a. exa. relnoldiu ias injuatae Im-
putaçA?* équalle deputado aau 
amigo. 

O orador di* tomar a ai o pa-
pal de raotlfloar oa referldoe tro-
ohoa do ultimo dtecurao do «r, 
Saabra, no intuito de provar que 
o ar. Anphllophto n&o mudou de 
oplnilo a que penaa hoje oomo 
panaava em 1801 eobre o dever 
que tem a Camara de oonheorr 
doe ftindamento* do* pedido* de 
lioença para proao**o* de depu 
tado*. 

Pedindo a palavra para uma 
expllcaç&o peasonl, o *r. Seabra 
reapondeu auRtentando o que dl* 
•e no *eu diicurao anterior. (Du-
rante o diaour*o do ar. Ssabra, 
o* aparte* anooedoram-ie ocm 
violência. 

Tornando *e a ses*ão tumultuo 
sa, o *r. preaidente foi obrigado 
a auspendel-a por dez minuto*, 
apó* o* quaea, o *r. Seabra vol-
tou á tribuna e aoabou a sua ex 
plloação pessoal. 

RIO, 8 
Incêndio cm malta* 

Hontem, á noite, lavrou viO' 
lento incêndio nas mattas do 
Coroovado, tendo o fogo durado 
até a manhã de hoje. 

RIO, 8 
tonado 

O Senado reuniu-se hoje sob a 
prealdenola do sr. Catunda. 

O sr. Moraes e Barro*, depois 
de fazer algum a B observações so-
bre a demora doa paroceres das 
oommissSes, requereu para que 
entraBSe na ordem do dia o pro-
jeoto relativo á assistenoia pu" 
blica para os alienados. 

Este requerimento deixou de 
eer votado por falta de numero. 

O sr. Domingos Vicente respon-
deu ás observações feitas na ses-
são de sabbado pelo senador Vir-

gilio Damasio. 
Em seguida, foi encerrada a 

sessão. 
RIO, 8 

•Petição de acadêmicos 
Uma commissão de alumnos da 

Faculdade de Direito de S. Paulo 
apresentou hoje á Camara uma 
representação em que podem a 
reforma da lei que organizou o 
onsino na Faculdade de Direito, 
no sentido de ser permittida a 
frequcnçia simultânea do 4o e 6o 

annos do sciencias jurídicas e so-
oiaes. 

RIO, 8 
Reunião do ministério 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Prudente de Moraes, presidente 
da republica, reuniu-se hoje o 
ministério no palacio do Cattete^ 
para o despacho somanal. 

RIO, 8 
Mercado de eambio 

O cambio abriu hoje a 7 1]4, 
sacando todos os bancos a osta 
taxa. 

RIO, 8 
fíraiitle |iarad:i 

No dia 7 de setembro haverá 
uma grande parada no campo do 
S. Christovam, na qual tomarão 
parte todos os corpos de guarni-
ção desta capital. 

Preparam-so aqui outros festo 
jos para eommemorar a data glo-
riosa da lndopeudor.cia nacional. 

RIO, 8 
Pavoroso incêndio 

Devido á oxplosão da machina, 
avra um grande incêndio no 
prédio n. 141 da rua do Ouvidor, 
em que eBtá estabelecido o Cine-
matograplio «Lumière». 

Oa bombeiros luctam com a 
falta do agua para a extincção 
do ineendio, que amesça propa-
gar-so aos prédios vizinhos. 

Não ha, felizmente, victimas a 
lamentar. 

RIO, 8 
Novo ministro da Trança 

A bordo do vrpor «Chili>, es-
perado em nosso porto por toda 
eBta semana, chega o Visconde 
do Lavour Saint Fortunate, novo 
ministro o enviado extraordiná-
rio da França junto ao nosso 
Governo. 

RIO, 8 
Incêndio 

O incêndio que so dou no pré-
dio da rua do Ouvidor n. 141, 
devido á explosão da machina do 
Cinamatographo que alli funccio-
na, foi extincto hoje, ás 7 ho-
ras. 

Os prejuizoB são totaes; do Ci-
nematographo são grandes. 

As quatro casas visinhas esta-
vam todas no seguro. 

RIO, 8 
Esquadra Ingleza 

Por estes dias ontra no nosso 
porto a esquadra ingleza desta-
cada na America do Sul. 

Compõe se essa esquadra do 
cruzador «Flora», das canhoneiras 
«Basilisck, Beagle e Swallow». 

RIO, 8 
Terminação da guerra 

A «Tribuna» afflxou hojo o 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 8 
Viagem inútil 

Desceu hoje dahi o sr. Almeida 
Moraes, presidente da nossa Ca-
xnara Municipal. j 

Farão* qua foi inútil a t l l j l B 
do honrado otdadlo, qua onoon-
trou por parta do praaldenW do 

tado, toda a «orta da ambara-
90* no aaaumpto qua o Unha la-
vado a oonferonoiar 00m a. aso. 

Afflrmaw noa qua o dlraotorlo 
governiata daata oidada nlo é ax 
tranho a aa*a tlbieaa do governo 
em raaolvar um a**umpto, qua 
tem por (lm um Importante ma 
lhor*manto o a reativação da uma 
grande n»oe**ldada publica, como 
a oonatruoç^o do meroado. 

MANTOS, 8 
Kehre amarella 

Apparaoeu hontem no Guarujá 
um oaao da fobre amarella, 

O doente foi logo reoolhldo ao 
hoapltal de laolamanto. 

SANTOS, 8 
Conferi-nela pedagógica 

O profaaaor Cario* Baoobar 
raallaou hontem, ao melo dia. no 
aalão do Jury, a aegunda oonfe-
renoia pedagogioa. 

Foi preaidlda pelo dr. inapeotor 
lltterarin muniolpal. 

Além do profeaaorado pidílico, 
eatevo preaente soloota oonoor 
renola. 

O oonfarento foi calorosamente 
applaudido. 

SANTOS, 8 
Hospedaria Ininiunda 

For ordem do intendente mu 
nlcipal eatá ao procedendo á ca 
lação e pintura oxterna do pro-
prio federal que serviu de arse 
nal e hoje dizem que serve de ho* 
pedaria a trabalhadores daB Doo-
cas, para o que foi oedido pelo 
governo da União. Collocado na 
Praça da Republica, a frente lm-
munda do edlflcio chamava a at 
tenção dos transeuntes, menos da 
eommiSBão sanitaria, que pelo ex 
terior podia fazer um juizo da hy-
giene que ia lá por dentro. 

O intendente resolveu bem, 
mandando limpar aquella eater-
queira. 

SANTOS, 8 
Protesto da colouia portugueza 
Grande parte da oolonia portu-

guesa, reunida hontem, á* T ll2 
horas da noite, no vasto Balão do 
prédio n. 36 da rua Visconde do 
Rio Branco, roBolvou unanime 
mente tolographar, como o fez, ao 
ministro portugue/, no Rio de Ja-
neiro, protestando oontra a im-
posição do cônsul propondo para 
vice, neste distrioto, o dr. Cunha 
e Costa, a quem declaram não re-
conhecer como tal. 

Foi nomeada uma oommissão 
oom plenos poderes para em no' 
me da colonia, entender se dire-
ctamente~com o governo portu-
guez. 

—O sr. intendente municipal 
ordenou hoje que todos os boli 
ches tunccionassoni, unicamente 
até áB 8 horas da noite. 

SANTOS. 8 
Temperatura 

Fortissimo calor reinou hoje 
aqui, durante todo o dia. 

SANTOS, 8 
I.eltura 

Estevo importante, hontem, a 
reunião ofibetuada em 85o Vicen. 
te para a leitura e discussão 
dos ostatutos da patriótica socie-
dade çommemoradora do 4 o cen-
tenário da íloscoberta do Brasil 

Os estatutos foram approvados 
bondo oloita a rospecíiva dirocto 
ria, que ficou assim composta: ca-
pitão Grogorio Innocencio de Frei-
tas, prosidonte; Antonio José cia 
Silva Bastos, vice dito; José Loi-
te Sobrinho, lo secretario; Satur 
nino Avgollo, 2" dito; coronel An-
tonio Carlos da Silva Tollos, tlio-

.sour^iro; Joaquim Dias da Silva, 
proourod."*1! orador dr. Cesarino 

24 conselheiros. 

SANTOS, 8 
Mercado dc café 

Efíbctuaram-se hoje vendas 
32.000 saccas do café, na base dò 
7S000. 

O morcado fechou firmo. 
Entraram hoje 29.857 sacças de 

café. • 
Desde l.o, 213.244. 
Stock, 471.163. 
Em egual data o anno passado 

foi feriado. 
Desde lo, 202.030. 
Stock, 504.007. 
Desdo l.e de julho até hoje 

662.741 saccaB. 
Sahiro.m desde 1.° deste, para a 

Europa, 77.358 saccas do café, e 
para os Estados-Unidos, 31.985 
saccas. 

SANTOS, 8 
Mercado de cambio 

O cambio bancario foi hoje co-
tado a 7 9j32 o o particular, a 
7 5x16. 

O movimonto foi maiB que re-
gular. 

SANTOS, 8 
Rendimentos (Iscaes 

A Alfandoga rendeu hoje róis 
341:305$762. 

A Recebedoria, 119:575$387. 
SANTOS, 8 

Varíola 
Apparoceram nesta cidade tros 

casos de variola, sendo por esso 
motivo reaberto o hospital mili-
tar. 

LONDRES. 8 
Relações internncionaes 

A imprensa relata com prazer 
a frioza das relações ontre a Rús-
sia e a Inglaterra por causa dos 
interesses que as duas nações têm 
em jogo na China. 

Dizem mais que os destinos da 
China dopendem da, Inglaterra da 
Allemunha e da Rússia o aconse-
lham as duas primeiras patoncias 
a opporem-se á realisaçâo dos ul 
timos planos de annexação de 
parte do territorio chinez ao im-
pério moBoovita. 

W A I R n O T O V , • ' 
O ar** Mie Ia 

Baba-** qna o governo a*tá re-
solvido a oonoadar o armtatloio, 
podido pala Haapanha, aU Auou-
oluaân daa nn^polaçfta* da paa, 
aob a uondtção, portai, da oa haa-
panhóe* evaouarem iounedlata-
mante a Ilha da Porto JUoo. 

W A 8 H I N O T O N . 8 
Beorganlaafto da esquadra 

O governo norta-amarloano eatá 
raorganiaando a aaquadra. 

Trabalha-ao aqui aotlvamanta' 
reparando-*e aa paquonaa avaria* 
de alguns navio*. 

8. PBTBR8BURGO, 8 
A situação ruaaa 

A aituação provocada pala 
quaatão ohlnaaa torna-aa, dia a 
dia, mala orltioa. 

A poalç&o aaaumida por lord 
Sallabury, praaldanta do oonae 
lho de mlnlatro* da Inglaterr^, 
obriga a Ruaaia a dealatir do* 
negooio* e interesse* que tem em 
jogo na China ou a ompragar a 
força. 

O governo dobrou a força mi-
litar naval. 

LONDRES, 8 
Kninplmrnto geral 

O* jornuea inglezea julgam oer< 
to um rompimonto gorai, atá < 
flm do anno oorronto, entro aa 
potências da Europa. 

MADRID, 8 
Convocação das ('ürtos 

A rainha regente de Ilospanha 
aoaba de oonvocar as Côrtas sob 
a *ua presidenoia, afim de resol-
ver aobre as negoolações de paz 
o a acceitação da* condições im 
posta* pelos Estados-Unido*. 

As negociações de paz entre as 
duas nações vão muito adianta-
das, esperando-se que até segun-
da-feira o presidente Mac-Kinley 
deorete o armistício. 

PARIS, 8 
Esquadra franceia na China 

O governo franoea mandou do-
brar a Bua esquadra estacionada 
na China. 

Com destino ao Celeste Impe< 
rio seguirão brevemente mais al-
guns reforço* u.ivaes. 

W A S H I N G T O N , 8 
Ministro da cruerra 

E' quasl oerta a demissão do ge-
neral Alger, ministro da guerra 

W A S H I N G T O N , 8 
Bombardeamento em Porto Rico 
O governo não recebeu com-

municação ofücial de haver co-
meçado o bombardeamento de San 
Juan de Porto Rico; que os jor-
naes annunciaram. 

LISBOA, 8 
Sr. Cam|»os Hallea 

O sr. CampoB Salles partiu hoje 
ás 4 horas, sendo acompanhado 
por uma grande flotilha. 

PARIS, 8 
Dr. C. Pelllcrrlnl 

Contlnúa gravíssimo o estado 
do saúdo do sr. Carlos Pelligrinl, 
ministro da Republica Argentina. 

SUCRE, 8 
Congresso Boliviano 

Foi aberto já o Congresso Bo-
liviano. 

W A S H I N G T O N , 8 
A paz 

Mac-Kinley annunciou hoje of-
ficiolmente ás potenuias a termi-
nação da guerra. 

LONDRES, 8 

Condições de paz 
A imprensa franceza e ingleza 

pprova a resolução da Hospa-
nha acceitando as condições de 
paz impostas polos Estados Uni-
dos. 

AVULSOS 
RITA DO PASSA-S A N T A 

QUATRO, 8 
Na audiência ordinaria de ho 

jo, o juiz do direito, dr. João Au-
gusto de Souza Fleury, despediu-
ao do fôro, por ter solicitado de 
missão. 

Profundo sentimento causou em 
' - «os fissa resolução. 

O iu''* 1 'eB 'Kiatai'io pecobeu so 
lemno m a m > t a ' f l o ' B 9 n d o a " ° r a " 
panhado por todo." 0 8 P o e n t e s 
até á sua residencia. 

O povo vai fazer-lho gran^° 
manifestação. 

(Dr. Tellm RuJge -Ca 
p\tiln Velloso Daniel 
Rezende - Dr. Malheus 
Chaves.) 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Estando extineta <í epi<tomia da 
febro amarella em Jabolioabal, res-
tabeleíeu-se nesta cidade o ffiro, 
que já so uclia funecionundo regu-
larmente. 

Informaram ao Diário de Campi-
nas que em nma das cellulas sub-
terrâneas da cadeia daquella cidade 
jaz, ha cêrsa de um mez, uma po 
bre mulher, natural de Itutiba, de 
nome Gabriella de tal o que alli 
encerraram, porque foi supposta 
louca. 

Diz o informante que a infeliz 
estava em aompleto estado de nu-
dez e que respondeu com acerto 

todas as perguntas que elle lhe 
fez. 

0 dcscarriüamsnto na Paulista 
Informam nos passagoiros de cri-

tério que presenciaram o desastre 
do dia G, que o facto de n&o havo 
rem numerosas victimas se pôde 
atttibuir a um verdadeiro milagre, 
porquanto o comboio todo fleou 
rednzido a nm montão de ruina?. 

Diase nos mais os nossos infor-
mantes, passageiros vindos de Santa 
Veridiana, qno sem nenhum motivo 
justificável tiveram de esperar cêr 
ca de seis '.oiigas horas na estação 
de CordeiroB, até que fossem trans-
portados, de fôrma que chegaram 
a S. Paulo a 1 l j2 hora da madru-
gada ! 

A' reclamação feita em Cordei-
ros, reapondeu o chefe da estação 
que não havia locomotivas e, entre 
tanto, andavam alli manobrando 
quatro ou cinco machina*?. 

No logar do desastre, que parece 
ser campo de pastagem, a linha não 
é cercada. 

A baldeação, á luz de fogneiras, 
ás 10 horas da noite, foi penosv, 
como se pôde «omprehender. 

de por 
Tambam 

1 hoo 
falte 

liontem foi |MfHBda-

A I M t n da Manado foi maiapro 
flana» pois daiibararam aobra a aa-
gninta ordem do dia * 

Piaanaafto adiada do n q t u r l u t -
10 do «r aanador Almeida Noguei-
ra, padlndo InfnrmeçAea ao go 
verno. 

Votaç&o em Í-* dlacnaato do pro 
jeeto n. 69, de 1H9H, da Camara, som 
paraaer n. f>9, nne approva o* de-
creto* aob n*. Wíi e íflfi do podar 
exeoutivo, quo diaaolveu a (Jornal*-
•Ao de Haneemento do Eitado a 
de*annexon da Huperintendeneia de 
Obra* Pnbliaa* o* aerviço* de abaa-
taclmenlo de agna 

Approrado. 
Votação, em 1" diasuaa&o, do pro-

jeato n. 80 do 1M98, da Camara, oom 
pareeer n. 70, que di nova denoml 
naçáo e organização á guarda cívi-
ca do interior do Batado. 

Approvado. 
Votação, em 2.» diasuaa&o, do pro-

jeeto n. 81, de 18H8, de Camara. 
com pareeer n. 72, que fixa a força 
mblica do Eatado para o exercieio 

1899. 
.pprovado. 

Votação, em 11." diaeuaa&o, do pro-
jeoto n. 68, de 1898, da Camara, 
com parecer n. 73, que eleva & 
categoria de município o distrioto 
do pa* do Tambahú. 

Approvado. 
8." diacuHHão do projecto n. 88 

de 1898, da Camara, oom parecer 
n. 03, auetorizando o governo a fa-
zer concertos nas cadeias de Rata-
taes e H Joaé do Morro Agndo e 
a conclnir as obras da cadeia do 
S. Joio Bapticta do Iiio Vordo. 

Approvado. 
3> disansa&o do projecto n. 70 

de 1898, da Camara, com parecer 
n. 64, qne cria o dictricto de paz 
de Itajuby, no mnnioipio de Bôa-
Viata daa Pedras, comarca de Ibl-
tinga. 

Approvado. 
3.* diaeuasão do projecto n. 95 de 

1898, da Camara, oom parecer n. 
65, que auetoriza o governo a con-
ceder reforma no posto immediata-
mente anperior, oom o soldo por 
inteiro aos offlciaea da força pnbli-
ca qno se inhabllitarem para o ser-
viço, em consequencia de lesões ou 
moleatiaa adquiridas em combate*, 
em defeza da repnblie*. 

Approvado. 
2." diacuas&o do projecto n. 25 A 

de 1898, da Camara, com parecer 
n. 08, qne eonolue por nm substi-
tutivo, dando organizaç&o ao enaino 
theorico e pratioo de agrmomia no 
Estado. 

Approvado. 
Em seguida suspende-se a sessão. 

RIBEIRÃO BONITO 

am data da Eaarevem-noa 
4 do corrente: 

•A proa para «Ula de BlbolrAo Bo 
nlto reanlaa-MMneivalmaote.dapola 
de, por aeia meiea, tar padecido da 
grande desgraça de uma epidemia 
ernal. 

Felizmente para néc, graça a in-
tervenção do estimado chefe poli ti 

Legação Portugueza 
Segundo uma carta de LisliAa 

que foi mostrada aoa nossos eolle-
gas do Popular, o governo portu-
guez, para attender ás jnstas soli-
citações da colonia portugueza no 
Brasil, está resolvido a nrmear pa-
ra o cargo de ministro junto ao 
governo brasileiro o ar. conselheiro 
Sá Lampreia, actual encarregado 
de negocios de Portugal. 

O exmc. bispo do Eepiritn-Santo 
celebrará missa hoje, ás 8 horas, 
na matriz da Consolação, pregando, 
e neaea o- casião esmolando em be-
neficio das urgentes necessidades 
da sua Diocese. 

Ao meio-dia administrará o 8a 
oramento do ( brisma. 

Falleceu hontem Joaquim dos 
Santos Rodrigues, filho do sr. Au-
gusto Rodrigues D as, socio da fir-
ma Sampaio, Dias «Sc C. 

O enterro realiza se hoje, áB 
horas da tardo, sahindo o feretro 
da rua 24 de Maio, 47. 

Nossas condolências. 

Para os pobres. 
I\ J.. & 8., coiumeniorando o pri-

meiro anniverHario de pessoa que-
rida, enviaram nos hontem 20$, para 
os pobres que esta folha soocorre. 

t m nome destes, agradecemos o 
generoso donativo, 

No Supremo Tribunal Federa', 
foi distribnida ao ministro Augusto 
Olyntho a revisão crime deste Es-
tado, em que é petioionario Gio 
vanni Bologuini. 

Club Atliletico 
Realizarom-so ante-hontem os fes 

tejos annunciados pelo Deutscher 
Athleten Club para a inauguração do 
seu estandarte social. 

A' tãrde, diversos bonda espe-
ciaeí, que a dipTia direotoria da 
sympathica associação tedesea poz 
gentilmente á disposição dos seus 
nnmeroscB convidados, saiiiram da 
entoçSo de 8. Joaquim, dirigindo-se 
para u pittoreúoa chácara dn Saú 
de, risenha virenda do coronel Fa-
gundes. 

Depois de effectnada a cerimonia 
baptismal, a digna directoria oflere 
o eu um delicado copo d'agna aos 
seus socios e demais convidados, 
trocando-ge por essa occnsião mui-
tos brindes de felicitação. 

Ob numerosos convidados regres-
saram a esta capital áa 8 horas da 
nolie, trazerdo da bella festa e da 
fidalga gentileza da directoria 
mais lisoDjeiras impressões. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
L-28 da Capital Federal, extrahida 
em 8 de agosto de 18!)R 

Prêmios de 12:0008 até 1:000» 
52454 7055 12260 5182 

2 prêmios de 500$ 
42243 99908 

13 prêmios dc 200$ 

3101 
39-32 

492 
14957 
53488 
«8520 
803G9 

24574 81674 35486 36094 
41650 42860 47812 55348 
57403 62598 75102 

Prêmios de 100$ 
2574 9357 13384 14307 

18956 29122 31192 44336 
56T-10 59818 63689 65082 
09209 73120 74503 78791 
86898 89054 93291 98738 

Approxlmaçõcs 
52453 e 52455- 200$ 
7054 e 7056- 200$ 

12259 e 12261— 200$ 
5181 e 5183— 105$ 

Dezenaq 
5?451 a 62460 - 40$ 
7051 a 7060— 30$ 

12251 a 12260 - 30$ 
5181 a 5190- 30$ 

Centenas 
52401 a 52500- 10$ 
7001 a 7100- 5í 

12201 a 12300— 5$ 
5101 a 5200— 5$ 

Todos os numero* terminado* em 
4 e 5 têm 1$000. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria L-S8, extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Gri-
moni A Coelho. 

co coronel Antonio Carloc de Hal-
lea, llluatre senador estadnal, e do 
dlatlneto «eeretario do governo dr. 
Mello Peivoto,—foi incumbido do 
saneamento d nata villa o conhecido 
medico dr. Affonco Aaevedo, qne 
aqui chegou ha dlac, animado doe 
melhorei inteutoo e diapoato a to-
do* o* eaforçoa, no intnito d* pAr 
a laivo de nova invaa&o epidemia* 
cata localidade. 

Muito eaperamoc do diatinato 
eollega do governo, qne a popula-
ção cobrirá de hemçama, si conae-
goir pAl-a ao abrigo do mal qne a 
infeliciton. 

—Preparam-ie grandes festas pa-
ra o* dlaa 0 e 7 do corrente mez. 
Trata-se de featejar o padroeiro do 
logar, e extraordinário tem sido o 
afan de preparativos para qne a 
festa tenha todo o esplendor. In-
oançavein têm sido oa seus pro-
motores *ra Jo&o Evangeliata Cal-
deira, capitão Evariato Caldas, Al-
nedo de Araújo e Joaé Vennnoio. 
As rnaa prinaipaea já começam s 
enfeiiar-se garridamente; snecedem 
*e oa ensaios de canto o musica c 
ha dias qno ae realizam concorri 
dos leilões de pronda», em benefl-
eio da festa e da eonstrncção da 
egreja local. 

Oxalá que oorram os festejos na 
melhor ordem, e tenham o máximo 
brilhantiamo, marcando o inisi-i de 

í nma nova epocha de progresso pa-
ra o Ribeirão Bonito, qne o seu 
padroeiro abençôe e felicite. 
' — Espera-ae qne brove comece o 
aerviço de captação e encanamento 
de agua para villa, parecendo que 
o governo auxiliará efttcaKmonte a 
municipalidade na realizaç&o desse 
ma h ramento, de madiavel necessi-
dade, para que possa ser ao menos 
prov*vel o saneamento local. E' me-
dida que ae impõe e de que o go-
verno estadnal e o municipal não 
devem deaonrar. O ealor Já castiga 
fortemente a villa e, ei providencia* 
anergicas e promptaa n&o se toma-
rem cm prol da hygiene, — tere-
mos, certo, brevemente, o reappa-
recimento da epidemia da febra 
amarella, 

— Continüa empenhado em ser-
viços de melhoramento local o es-
timado intendente dr. Januario Ba 
Mista, cujos efforços constantes, em 
beneficio da localidade, oxalá sejam 
effica7.es. 

— Na ultima sessão da Camara 
Municipal foi approvada uma pro-
posta indicando que se adquirisse 
o retrato do illustre senador esta-
dual e venerado chefe político coro-
nel Ferraz de Salles, afim de oollo-
cal-o na sala daa sessões da Camara, 
em homenagem ao modesto e pres-
tante cavalheiro, a quem muito deve 
este município. 

— Está com a vara de juiz da 
camara o 1,° juiz de paz substituto 
capitão Evaristo Caldas, na ausên-
cia do proprietário dr. Vieira Bar-
bosa, que, consta, será removido 
para Araras, vir.do para esta comar-
ca provisoriamente o juiz de direito 
de Apialiy, até que se torne efie-
ctiva a nomeação, para a mesma, 
do actual promotor publiso, o dio-
tinoto e estimadissimo dr. Eugênio 
Silva, que justamente gosa entre 
nós de geraes sympathias. 

—O fôro tem tido oerta agitação. 
Lavra, rorám, justo descontenta-
mento, deante do triste esneotaonlo 
que oiíi 
pedientes menos dignos, que viji 

M f É 6 sálft cs 
folI 

•ped iu - s e 
Mico, «> 

» 
M o mas proslmo fiado, 

inhamaram-a* noa camitarioa desta 
cidade 111 aadavarec, « indo 8 d* 
adulto* « 6 de menor**. i>mo* *a-
davoree locam da peaaoaa falleaida* pealacnto, a eompanhi 
am todo o município. limitas. 

—lima daa lndnctriu explorada*' O cav. Watry. além doe trabalho* 
em dWarentaa ponto* deato muni- JA aonh«wl.io*. fca o da daeaniUç&o, 

i a de lenha rachada, que e tão habilmente, qne o pnlilicu II-

Dc*| 
pw 

INlLVTHRAMA 
lo-ce anta-bontem do noa-

ia nm magnífico 
/Um-

luagnltlai 
ila Rrars 

I Hr. Jeoqwêm Ftrtkn (U Mnr»ei (3a-
' pitai)—Tan ama aarta aaata a*cri-
ptorio. 

I), Oi'loI Vaunnrrlhi Capital)— 
T-ra ne*te eccHptorio niu maço da 
impreaana. 

•ipio 
exporUmo* am larga aaaala para 
aaaa capital. p«ra o qne ha aqnl 
diremos eatabelecimentoe, a vapor, 
bam montado*. 

A' viata, porém, da ordam qé* a 
direotoria da Katrada do Ferro 1 - , . . . . , , , 
Central vem de «ar expedida áa1 F ' " l r /* de amanl.I a afa 
eataçõea decte mnniciplo, determi- 1 •°,nil'""Wa eqüestre Kranck 
nando a redncç&o do carregamento U r o w9- d » «I™»' P»rt« • n&o me 
do* wagona para o trau*i>orU doa ' n 0 " » ' »m"da ecui/ére Koalta do la 
aa meroadoria, vai auaaar «aaa ex-
portaç&o, |ior prejudicar ao* expor 

roa devéraa impressionado. Em bA* 
hora, porém, rentitnin a cabeça an 
corpo dagolliulii, lendo, ent&o, alvo 
de caloroaoa applauaoa. 

Plata. 

tadorea, pelo menoa emqnanto n&o 
fAr revogada tal ordem. Eaaa de-
terminaç&o da Direotoria da eatra 
da de ferro 6 inopportuna, A infun 
dada, porquanto, meamo carregados 
de lenha ua wagona como o eram 
primitivamente, ainda n&o é attin 
gida a auu lotação: o que foi veri-
tloudo por peaaoal competente da 
eatrada de ferro. Deve, portanto, 
ficar do nenhnm etleito essa injui 
ta ordem da alta adminiatraç&o da 
estrada do ferro; tauto mais que 
ella a 1 Verta ua interetoes da popu-
laç&o dessa capital, onde tornan-
do-se a lenha escassa, snliiri do 
preço forçosamento. 

—Esteve gravemento enfermo, 
nesta cidado o sr. major Vraucisco 
de Almeida Mello Kreiro, aqui re-
•idente. Felizmente já está conva- I exliibição 
leacendo o respeitável e estimado! t i . ir.ir. 
ancião. 

—Costa que vem novamente re-
sidir nesta cidade, com *ua exma. 
familia, o advogado desse fôro, ca 

Musica. 
Da Casa Hollnnder recebemos 

Ln mar'In de. <!adir, doa maeatro* 
Vai verde (hijo) e Eatelléa. 

CYCLI8MO 

A diveri ão eycÜHta eflectuada an 
te-hontem. na pista da Conaolaç&n, 
esteve magnifioa e muito concor-
rida. 

Nas archihancada*, que estavam 
repletas, notavam-se muitas e dia 
tlnctaa fnmiliaa da nossa melhor 
cociedivlo, 

A festa correu sempre animada e 
com muito «nlhiiNiasmo. 

A ni-t.a prineipnl da festa foi 
dos granir* (ciolyata* 

Tlie Hills. qno noiruviiharsm o pn 
Mico com os anua extraordinários 
trabalho*. 

Quando oa distinoto* artistas se 
apreaentaram na pista, o delírio 

pitfto José Marsiniano de Oliveira f ( ) i e n 0 T m e , ech"»ndo pelas *rehi 
França, que aqni conta muitas 
sympathias, conquistadas pelas suas 
atlaveia manoiras o bello caracter. 

—No dia 14 do corrente, reali-
za se nesta cidade uma grande tom 
bola, enjos cartões já estão todo* 
passados, sendo o seu produeto 
applicado em proveito do hospital 
de caridade, mantido pela Associa 
ção Mogysna de Beneticencia. 

— E' esperado aqni, no dia 13 do 
corrente, o nosso estimadissimo con-
terrâneo, monsenhor .Nupo „Uo Fa-,| 
ria Paiva, actüalmenta em Santos'. 

— Succumbiu nesta cidede, a uma 
tuberculose pulmonar, a exma. sra. 
d. Ernestina da Silva Ramos, con-
tando apenaa 18 annos de edade. 

Sua morte foi muito sentida. 
—No dia 14 do corrente, realiza-

se aqni, com a maior solemnidade 
possivel, a bellissima festa de N. 
S. da Bôa-Morte, a qual conRt.vá 

bancadas uma prolongada e estre 
pitosa salva do palmas. 

The Hills executaram extraordi-
nários trabalhos, qne lhes valeram 
ininterruptos e prolongados ap-
plauBOs. 

O match, disputado por The IJiWs 
em monocyclo (duas voltas na pista 
de terra) contra Barrejjrre (quatro 
voltas na pinta de cimento), osteve 
interessantíssimo, despertando vivo 
interesse. 

L O laureado The Hills obteve fá-
cil e brilhante triumpho, recebendo 
uma verdadeira acclamação. 

Além doa trabalhos de The. HilVs. 
foram, disputsdos cinco pareôs, que 
despertaram muitas emoções. 

O primeiro foi ganho pelos ey-
elÍHtns Tabarc e Sylla, que rende-
ram StBuO o 5Í30O. 

O 2.o foi levantado, devido a um 
aooidente da corrida, — um engano 

de noveno, vésperas, missa cantada ! na contagem das voltas - pelos cor-
prociss&o de enterro. 
E' nma festa mnito tocante. 

No dia 7 do corrente, retirou-
se desta cidade para essa capitai, 
onde vai reger uma escola prelimi-
nar, o distineto professor norma-
lista, nouso prosado conierraneo o 

redores Brasil e Otaner, qne mimo 
searam os seus apostadores com 
7S000 e 13$800. 

No 3.o, a lu'a foi briihante, offe-
recendo emocionantes peripécias. 

A vietori* -oub<* ao valente cam-
' peão Barreyire, tirando o bravo ('a 

amigo, Leopo'do José de Bant'An- j rique rptiuiu 2 o, pela diffjreuça de 
meia roda do vencedor. 

Os vencedores rateiaram os «eus 
apologistas oom aí200 e OŜ OO. 

0 4 ° parco foi brilhantemente 
dispnt-ido pelos intrépidos Labordt 
fylaârs, Brennabor e Caciqie, na dis 
táncia de 5 000 metros 

Arríada a bandeira do slarter, o 
cerredor ofti 'ial das magníficas ma-
chinas Brennabor tomou a ponta, e 
assim pnchon a carreira durantú 
tres voltas em passo forte. 

Labor de, que estava em ultimo, 
ue em pri 

Queimada 
Hontem, seriam 0,30 da tarde, 

uma filhinha de Camillo Di Fioro, 
residente á rua das Palmeiras, es-
tando a brinear aobre nma mesa, 
approximou-se de um lampião o ar-
rastando-o despejou sobre o vesti-
dinho, queimando-se horrivelmente, 

Aos gritos accorreraej logo os 
pais da victima qne tentarnm ex- ^ 
tinguir as ohammas devoradoras, ] força o train e «ollora-

COMMGUOIO 
B. Paulo, 9 da agosto da KWH. 

CAMBIO 

O landim Bank, llanco Commer-
eloe Mano» Allumá 1 adoptaram hon-
tem tabcllaa, na liaae da 7 3|Hi. 

O marcado abriu indeciso com 
oc banco*, sacando a 7 7|12, reali-
zando logo dejioic negocio* no llan-
ao Praneea a 7 1(4. 

Esta taxa foi d"|>oia adontada po-
loa demaia bancos, chegando o lxm-
ion Bank a **ear contra a Caixa 
Matriz, benqneirosa 7 9|32. 

A eata taxa, porAl, realizaram-se rmeoa negocios, sondo a taxa da 

1(4 a taxa do illa e oom eata 
taxa regalando no London Ifíank 
7 e 7 8(2 nos demaia banco*, fechou o 
morcado calmo. 

Movimento do dia, peqntno. 
Em Hant >* oa bancoa abriram, 

sacando a 7 8|32, e comprando a 
7 9(32 e lettraa a 7 1|4. 

Logo depois ila abertnra, appa-
receram lettraa a 7 9|32 e depois a 
H 5(16. 

A ultima hom, porém, bonva 
falta de lettraa a 7 5(16 «• os ban-
oos sacaram aômente a 7 7|32 0 
7 1[l, fechando o mercado calmo. 

Movimento do dia, muno* qna 
regular. 

A Camara Hj ndicaldo* Corretoraa 
forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 7 7(32 7 3|33 
Pari* 1.322 1346 
Hamburgo . . . . 1.632 
Itália 
Portngal , 
New Tork 

1.600 
1.300 

A05 
6 970 

Hoberanos, 331500 
Contra banqueiros, do 7 3(16 a 7 

1(4. 
Contra a caixa matriz, de 7 3(10 

a 7 7(32. 
Papel particular, a 7 9(32 e 7 5(16. 

BOLSA DE 8. PAULO 
ovriBTA* 

Fundos publicoi 
Apólice* do Estado. 
Oeraes com 4 ®io . 

oom 6 °[0 . 
Lettraa da Camara . 
1°. emprestimo . 
2« • 

V e . " Crsi 
— 950$ 

— 800$ 

mao conseguindo o a custo a qnnn- ; m f { r 0 i fl,an(lo'o"bíavc,""Br™)ifl,6or 
]a a pequena Be " — 

da 
- o - - X . . u -UUUU O 

do ja a pequena se achava rodnZI- collado á roda de sua machina 
a um estado lamentável. Assim so m.nii, „ . , . , , 1 Assim ao mantiveram até a volta 

i o i conduzida para o pesto po- ! d a mlllla: a h l 0 j n t r e p i ( l o Brennabor 
licial do Santa Ephigema e de ln ! puxa a volata, assenlioreando se 

'erece certa advocacia de er I a ."«P3/11®;13 <^ n l r a l - " francamente da posição principal, ^eiece cena aavocacia ae ei. ( l r Archer do Castilho procedeu ao 1 o u o conserven nl.'. w n . n m n LrÁ peulentes menos dignos, que v, i r e 8 p e c t i v o R t l t 0 d i ^ d e d o l i o t o : J n t " v t u e l c c 'm r a r o 

semeando a discórdia e .tranEfor- ' c o n f l j d e r a n d o melindroso o seu es h n M m r , t " rao-
mando os pleitos numa indecente 
guerrilha de escaramuças. Fosse-
mos narrar o que so tem presen-
ciado nesse genero de espectaculos 
forenses... e o leitor pasmaria.., 

Mas deixemo-noa de esmiuçar 
factoa que são a i-oiî a suja do um 
fôro anormalisado. 

—Tem esta lo nesta villa a Com 
panliia mirabolante do popular Jcão 
Minhoca, que tom divertido ao po-
vo com interessantes espeotacuioa 
bastante concorridos. 

Por estes dias rotira-se. com a 
sua troça de aetores, para S. Carlos, 
onde será justamente applaudido o 
intelligento e endomoninhado A. 
Dantas, novo Fréguli director do 
extravagante grupo artístico... de 
bonecos. 

—Chegou a pouco a esta villa o 
talentoso moço dr. Aurélio N ves 
qne com o dr, Joaquim D. Pinto 
Ferraz aqui abriu escriptorio de 
advocacia. 

As nosivu; bôas-vinda»- aos dis-
tinetos moços. 

M0(ÍY DAS CRUZES 

Do nosso correspondente, em da 
ta de 9: 

< No dia 29 do mez passado, che 
gon a esta cidade o exmo. bispo da 
diocese do Espirito Santo, D Joío 
líery que aqui se demorou 7 dias. Era 
avultadissimo o nutnero de pessoas 
que foram esperar s. exa. rvdma. 
da estação desta cidade, fazendo-se 
representar, encorporada, a irman-
dade do Sagrado Coração de Jesus, 
cujas irmãs, em grando numero, 
formando duas extensas alas, aguar-
davam a chegada do virtuoso pre-
lado, que fez s^a entrada nesta ci-
dade, acompanhado de ocmpaota 
massa popular, ao som de bandas 
de musica, repiques de sino, estru-
gir de foguetes, vivos, etc, 

Durante ob dian de sua estada nos 
ta cidade, clirismou s. exa rvdma. 
a mais de 8 mil pessoas. 

Nunca se viu tanta gente nesta 
cidade como então. Calcula ae que 
aqui estiveram, procedentes deste 
município e dos oirsumvizinhos, 
mais de 10 mil pessoas. Nos 3 dias 
do chrisma, os nossos negociantes 
fizeram um dinheirão; venderam uns 
20 contos. 

D. João Nery retirou se para essa 
capital no dia 4 do oorrente, sendo 
acompanhado atè á estação desta 
cidade por grande massa de povo, 
que pela ultima vez foi beijar lhe o 
annol e roceber-lho a bençaam pari 
tarai. 

— Foi vendida ao sr. João Jun-
cksr a typographia existente nesta 
cidade, na qual se imprimia o Ypi-
ratiga. O ex-dono da typographia, 
sr. Pio Ângelo de Moraes, rotira-so 
com sua familia para Santos, onde 
vai residir. Moço honesto e traba-
lhador, deixa o Br. Pio muitas san 
dades nesta cidade. 

Passando o Ypiravga para novo 
editor, soffreu também a redacção 
oompleta reforma. Portanto, de hoje 
em deante, sahirá esse periodiao não 
mais aob a responsabilidade dos 
que até hontem ainda o redigiram 

— Até esta data, ainda não rece-
beram os seus vencimentos do mez 
de julho os funccionarios ectaduaes 
aqui residentes (magistrados, pro-
fessores e polioiaes), os qnaes s&o 

' pagos pela collectoria local. A mes-

o ventre 
tado. 

Estavi; com o poito 
queimados, 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. José Pisa, delegado da 3a eir-
cumseripç^o, 

F i empossada ante-houte-m a 
primeira directoria eleita da Socie-
dade Beneficente dos empregados 
dc- Estada de S. Paulo, astiin cous-
tituida: 

Presidente, José Barbosa; secre-
tários, Nestor Rangel Pestana e 
Francisoo de Castro Júnior; tiie-
sc.nreiro, José Filinto da Silva o 
procurador Gnston Maillet. 

Commissão fiscal: Júlio do Mes-
quita, Z-izimo de 
Silveira Dutra 

Offereeeram graciosamente os 
seus serviços meai -os ã Sj.-ietlade 
os Jrs. Syuesi-j Rangel Pestau», 
Bittencourt Rodrigues, Mi-andaAze-
vedo e Viriato Brandão. 

Conego Tobiae. 
F lleceu ante-liontr.m, em Pinda-

monhangaba, o rvmo. conego To-i 
bias da Costa Rezende, hc, quaren-
ta annos viraria daquella paro-
ckia, 

Heu corpo foi depositado na egre-
ja Matriz, aos pés de N. 8. do 
Bom Successo, padrooiro da 1'regue 
zia, e hontem oonduaido, ás 9 ho-
ras, para o cemitério du Irmandade 
do SS. Sacramento. 

A noticia da morto <lo virtuoso 
sacerdote causou geral consterna-
ção, 

O valoroso Pyladet conquistou, á 
chegada bom 2.° 

Os vencedores ronderam 4$500 e 
27$, 

A corrida do caça foi, facilmente, 
ganha pela equipe Lati rd- IStrjft, à, 
rateiaudo 3$flnp, 

Num iutorvallos dos parcos, 
o UO6S0 rcpresent iiite ofíorceen, em 
nome Jo distineto moço Antonio 
Prado Júnior, enjrs n<>rv-iços co cy. 
clismo s-ío memoráveis, ilna1' bellas 
e ariistican ijeilalh-as, uma de ouro 
e outr.i de prata, aos valorosos 
campeõas das estradas Clevaro e 
Cmis, vencedores da corrida sur 
roule a S Bernardo. 

Em seguida aqnello digno moço 
offereceu aoa presentes uma taça 

Menezes" e José ' ( ' 6 «•lio.mpoBn-, tendo tr cados es 
seguint-s brindes: do sr. Antonio 

• Prado Jnnior, aos valentos Clevaro 
e Cen'fi, e deste:* agradecendo. 
. l e r nots;, parte, agradecemos ao 

ar, Antonio P. Júnior a honrosa 
incumbo cia do quo nos investiu. 

Cumpre-nos ogoru felicitar o di 
gno sr. HiilTeuhacher peto brilhan-
te êxito du festa de ante hontem, 
podindo-lho que continue a ofiore-
cer-nos divertimos como aquelle. 

TURF 
En«erra-so hoje, ao moio dia, a 

inscripção para as corridas de do-
mingo proximo, no Hippodromo da 
Moóca. 

O Grande Rio tle Janeira foi ga-
nho pela egna Opulencia, chegando 
em 2o o eavuilo Dunois o em 3o o 
Cyayare. 

Z ABDO. 

Impressos 
Recebemos : 
Minuta dc ar/gravo, apresentada ao 

Tr.bnnul do Justiça paio dr. Ar-
gemiro da Silveira, na ucçio de 
divisão em qne são iggravantes os 
menores Antenor, Isab.il o Sehas-
tiana o aggravado Joeé Manoel Vaz 

Força publica. 
E' hojo superior do dia o major 1 

Baceilar; o regimento dará quatro' 
offieiaes para ajudantes de dia, ron-
doB o o serviço do costnm"; o 1° 
batalhão, a guarda do Pula io, re-
spectivo ofHcial e dona psra ron-
darem os distriotos do Braz e San-
ta Ephigenia; o 2", a guarnição da de Sampaio o outros, 
cidade o um cfllcial paru a Corre- — Raziírs do uppellação pelo dr. 
cção; o 3", o policiamento da capl- Hippolyto Ladlslau Alvos Cruz, na 
tal; o Corpo do bombeiros, o sfl - .causa entre partes Daniel Antonio 
viço do eostume; de promptidão, a de Almeida e João Gorgatti, Reggi 
banda de musica do 2" batalhão, & C. 
que tocará na parada; amaauonso O n. 156, anno IV, da Gazeta 
de dia ã Sesretaria, sargento Wau-. Commereial e Financeira. 

| O n. 13 da Rua do Ouvidor, onm 
o retrato do sr AnUnío Fruu^isoo 
Rodrigues. 

! — Revista Agrícola, de Uberaba, 
anno T, n 12. 

— Brasil-Medira, do Rio, nnraeio 
correspondente a 1.° desto mez. 

— La C onaca Italiana, desta ea-
| pitai. n. -17. 
I — B-atil-Sport, do Rio, n. 7. 

O D. 14 do 11 Tribuno, desta ' 

> . . . 54$ 
ACÇ0EB DE BANCOS 

Commercio e Industria. 
Constructor e Agrisola. 
Credito Real . . . . 

> >Car»ei "ibjr 
pothecaria eom200(f) 

Lavradores. . . . 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
tianioa . . . . . . 
8. Paulo. . . - . . 
ünião de H. Carlos . . 

• » • fnl. . 
» • >».40°|(,. 

Uniko de 8. Panio . . 
> 70$ . . . . 

> • 110$. . . . 
. > R0.Ç . . . 

(ndnstrinl Amparense. 

ACÇÕE8 DE COMPANHIAJ} 
Agna e Luz. . . 
Antarttica . . . 
Argos Paulista 
Diversões e Sport 
Fabril Paulistana 
Qaz de S. Paulo. . . 
Lnpi.cn . . . . 
Mi«hani'a . . . , , 
Mogyana 

» ln», 
Mogyariü e» cUv'5endo. 

> s^ji -»() '-(o. . 
Patüi»'» 
rrogredior 
Stupakoâ' 
Telephoaica . . . . 
F. Carril ;lo 8. Amaro , 
V-.-.ção Paulista . . . 
Rragantina 
Frcntâo Paulistac.50°|o. 

80$ 

49$ 

— 282$ 
— 70$ 

— 100$ 
137$ 120$ 

— 85$ 
— 122$ 

— Si 10$ 

— 90$ 

S2| 281500 

21$ 18$ 

110$ 
'>5$ 

00$ 100$ 

' 550$ 
— 90Í 

130$ 122$ 

240$ 235$ 

— 108$ 
'-:Cr,$ 269$ 
— 35t 
40$ 33$ 

lfOOO 
35$ 
10$ 
50$ 

LETTRAS HXPOTHECARIAS 

Nanco de Credito Real. 69$ 07$ 

da 4«. série 
Cni&o . . . 

DEBENTDP.E8 

78$ 7i!$ 

Comp Agna o Luz. 
Viação. . . 
SrtMo Amaro 
Bragantiua . 
Ytuana. . . 

78$ 7 72$ 
62$ 
6$ 

FÓRADA BOLHA 
78 acções doB.C.eIndnstria,a280$, 
84 acções da C. Paulista, a 255$. 

237 » » » • para I o . 
de setembro, a 200$. 

N A MOI.HA 

25 aoções do B. de Santos, a 
75 » > > > » a 85$. 

PR A (JA. DO COMMERCIO 
Inspoalor do mez, sr. Asdrnbal 

do Nascimento. 

m e i í c a p o d o mu 

Cfmcranicaçõos recebidas 
xadas hontem : 

o affi-

derley. Uniforme, 16.° 

Questão importante 
Sabemos que a Camara Munici-

pal de Batataes fará a eleição de 
seus membros, no dia HO de setem-
bro, apesa;; do congresao lho haver , 
annullado essa reBoiução. j 

Aquella Camara t..m o seu pro- 1 
cesso eloitoral privativo, em virtudo ' , 
do liberal poder ontorgudo pelai _ O n 
Constituição do Estado. IB n 

A altiva attitudo, tm defesa desse • 7 " . 
direi-o, é louvável e digna, mormen I 
te nesta época, em que os iegisln-{ Participa nos o sr. Alberto A. 
dores, ultrapassando a cada passo delia Setta que assumiu a gerencia 

attribuições, jnl do engenho de benefl ior café exis-

Bancário, 7 1(4. 
Particular, 7 9(32. 

. „ A's 2 60 
Bansario, 7 7(32 e 7 1(1 
Particular, 7 9i32 e J õilO 
Feoha : 
Bancário, 7 1(4. 
Particular, 7 9(32 

MBBOAno DU BANTilfl 
A'H I I , 

Bancario, 7 7(38. 
Particular, 7 9|82. 
Mercado estável 

Bancario, 7 7(32. 
Particular, 7 5(10. 
Meroado, paralysado. 

3(1 

A 1 i. 

A s 3 30 

29, anno I I , da Folha do 

Bancario, 7 1|4 
Particular, 7 6(16. 
Meroado, estável. 

MF.RCADO DE CAFÉ 
As vendas hontem declaradas fo-

ram de 3 .̂000 saecua, na base de 
75^00 o 8S—fechando o mercado 
firme. 

Em New-York, o mercada abria 
firme, com alta do 10 a 15 pontos, 

o preço 5.70 ceats. por sonuo 
libra. 

BIO 

a arena de snas 
gam-ee com o direito do so sobre-
porem & Constituição. 

Feita a eleição, haverá ensejo do 
Tribnnal de Jnvtiça se pronun-
ciar sobre qual a lei applicavol, 
si a do estado si a do mnnioipio. 

Foi já convidado um advogado do 

tente na villa de Cravinhos. 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
O maestro Elias Alvares Lobo; 1 
O sr. José Romão Martins, pre- • 

nosso fôro para, em occasião oppor- s idente honorário da Associação 
tona, patrocinar a questão. Typographica Paulistana, 

Entradas.... 17 952 saccas. 
Embarque* .. 7.850 » 
Vendas 12.000 » 
Stock, 318 942 sacia*. 
Preço, 10$800. 

SANTOS 
A's 11.30 

O moreado de café -abriu calmo. 
K 1.30 Continua calmo. 

A » 3.30 
Feoha firme, na base de 71900, 

l>, 11 i 
17 IV 

í H S 
F j r 
I f -<M 
L J MOVI» 

• v A F » n K ' | 
I •( Hoiithai^ 
• (1 Portos 
• 9 Rio da 1 

^ 9 Ilavro e 
I111 lüo d* 

New Yo| 
A i 1 • 
• 1 2 Liv> r> 
2 ) 3 llambur^ 
• l 4 Bremen 
• 11 1; " 1 
• l5 Rio da 

15 Oenova 
15 Llverpi" 
15 A tiicu q 
16 Rio dn 

• 17 Itio da 
TAPOItl 

I 9 H. Joio 
I 9 Rio da 

H 9 Pcrnaml] 
• lO üi.uthairj 

B a l 

I"— 
• Compr 1 

xilios li 1 d 
• Accionistas 
í Emprestinii 
• Ditos sob 

I agrícolas. 
S Garantias: 

dos o dadl 
f Titr.los dep< 

i eeiros 
j* I.ettras hypt 

Ranço 
Prestações 1 

; Jnroa vene 
Diversas pB 

aolíanco 
Dividas em| 

1 Edifício do 
i Carteira Co j 
| Caixa 
| Diversas co^ 

fi Coutas cor 
Titulos des 
mtoH 
IJebentun sl 
Diversos l i í 
Lettras a rd 

j Lettra» a vô  
i Caixa 

Diversas c 

Total 

O 4 
M. . >1 

* 

I 

CJÍ 
D-iio r o s a 

Moléstias d f 
dus, lliiíii 

lista dr L. 
pratica nos] 
1 Consulto 
Consultas 
rua CcncriiLJ 
arque. 

«ias du 
MoIi> 

nariz.—- 1 
RO.—F.spfc i 
da Polytliuii 
pitaes da El 
Novembro, ' 
siden«ia, rui 

Dr. l-',r:i-:iiol 
de sypliitil 

EeoriptorioM 
ás 2 liorss;" 
ridiana, 57.; 

DOCXOEA 
O jf:':.m 

des D o - i í 
Btias ÜOB ofl 
Sé, n. 5. do f 
•üdenaia, l a f l 
Tkespor do » f 

D S . B i t t » 0 
U 

Consr.l*or 
m-

D u . V i h i 
Via» vá 
K e i i i d í j i i . i 

Consnitoí O 
de 1 ás a 

l)B DKS. À 
VALHO K 

I í u h d e S 
1 ÚH 3 du 
Vieira, rua 
Bar/mo, 

DB. C. H . ' 0| 
OLpLii 

m nervosas —g 
| 87. Es<tripl| 
tosjdo K:..1: 

Oculista- J 
court, o q 

dos f 
em P 
discip^lo lll 
Vienna e 
elinica oph 
de i'uris. 
-ia. C onrniltí 
Rio de .- M 

4 

aif.T.t!t.rt». 
DOMIR 

Set ••m 
pitai, ex i l 
O L K O K c y 
do Rio <I<: 
d6iia ds U 

Moléstias 
TE NUNI 

interno do ( 
pratii i dol 

Resideuo| 
do torto f 

á ' 
rde. 

Especioiy 
saderss e 1 
UO PCiX 

A. MorcA l 
ee de 

de er ' . 
Praça dol 
da Pmçn d| 
tal. 414. 

O " 
CAHTAT1AJ 

Besiiie.uid 
rrptor,o:íi 
deCredito 1 



: 10 TUtarb, Bahia • Panam., Í W * . 
10 Angra • Paraty, Oarrln 

| 1 0 H h - d n a d » » l ' m l o i — . M a m U M » H s 

' 10 Vlatnria • « m , A « m a 
' I I Maraalba • « M , firam 
, 111 Porto* do l'a<-MUo, Harmint» 
1 1S Portoa cio Hnl. /r.ij. ,, 
I 13 <'opaoliitffuo n aa«., Prtrttpnlit 
114 IjlabAa • mo., Hri <U hrtuqnl 

1IS llreman • e w , Hartburg 
10 I.Warpool •> mi>., (brana 
Ifl Hin d . Prat*. UM* di Ifílnm) 

i 17 Dordaaux * KM., Ptrtugal 
1H O «nova a mu , ( m l <11 7toWao 
1H (lanava a m i , Oiihmha 
21 (ianova o aae., Uanilln 

\ i roaas n r i i t i M i tu » * « t o « 

!• Itio, Al/moir 
fl (llaagow, (inrrirk 
9 Hnimoa-Alrpn, MU 

11 Hamburgo. linrn* Áirrt 
14 lUvrc, pnrtinaquii 
17 Uonova, Oitld di Toriiin 
1H Hamburgo. Dnltrro 
III Gênova, *SU<i di Milnnn 
81 Londres, Hotgrlk 

v a p o b u * aaaia UM "AitToa i 
9 Portos ilo B-il, 4ymorc 
!l Pará, Oráo-Parii 
!i Sontiiampton, Milr 

10 n «n lmrgo o m i , Prtrapnlit 

i í i i " i » . 
I \ I I — C M L 

M u V i y KNTO 1IAIUT1MO 
v a f o r n * l a r a a i n o i ao a i f l 
1 Honthampton a vau., Maqdnlrtm 
!i Portos ili> Norte, Utm.w 
9 Hin ila Prata, Sth 
ü lUvr" r r»c , flriiwtir 

, 1(1 Itio il» Prati» fíénrn 
I " New York t a r „ (\lrridqr 
11 iutoa, Vctropali* 
12 l,lvt;p "1, SiMKimío 
1,1 H i o b u g o i m TV tt erra 
14 Ilromen o eaa., Mnim/ 
14 li r.l aux o bh'., C/ii/i 
Kl Itio iU Prata, Orinnti 
15 (U-novn o e « . , íSlln di Mtlano 
15 l.lverpool o ma., t^/mr 
15 A itnerpi* o n f , Hagartk 
1 •; Itio .In 1'rata, /bi-fw/nf 
17 Itio da Prata, (Mtlri di TbWno 

VAPonft'1 A «Aura t>o aio 
í S. .ToAo da IJ*rra, FidtU mr 
H Itio da fruta, Magdalma 
!i Pernambuco, Al ce 

lii ò(.utli:i«ípton o ene, Xíli 

Í SECÇ INTE D€ PARIS: 

A T T E H C A O ! 
« u pbfttUM éaw l*varr Jtow 

dê rrlinec t"r.» ri.vmmla <tn 
«CLLO Ut CANAN1IA FftANCU 
l>i'j«n,it.m i-ni • jiimi iíii Ii.íI .1 un l>ro' 

BIII» (um, M i T i . i . i i . r i * <ti i i i iU i 'rfija I 

DOS FRACOS II 
F, a VKUMUTI I INA , o liertr 

por txcellencia, da buin palia-
dar, pmdnz g r<w l « apprttle * 
lioa iligeitUo f o r m l v " o i rgit-
ninuio, rnmoTe o c.aana{ i n «oa-
lirnnhamanto, tanto |iUy«ÍPo no-
mo moral, rratanramlo a Tita-
lidado rarabral s gnnoHtau i|i>ao-
do atiniqniladaa por moleatiaa, 
tralialho,>-xeenMj ou «UaUe uruii-
çndii! I 

Uniam dp|Kir|f.urioa no Kio 
do .Tnnul-o Araújo Jc fimnnta, 
dro(fuiata< - Una do S Podro, 
Híi e em H. Panlo : 

Drogaria Baniol & 6. 

Banco de Credito Real de S.Paulo 
Balanço em 30 de julho de I89S 

INDIGESTOES 
CULICAS 

ELIXIfl GARMINATITO 
W e r r i e c k 

S. E. ou O. 
S. Paulo, 30 de jnlUo de 1898 

I M P O R T A N T E 

ftflairôcaria 

O b a d v o g a d o s D a a . V i i . l a i i o i m , 

S a m p a i o V I A K K A . — E i i ^ i p i o i f i o , 
^aretbal Deodoio.TO 

Eti-rlplm Io r iimMioln 
ItUA MAIIECIIAL, 1)1201)0110, 8 

Anct irizí. o ( « l . i i lu •r. Attouio 
C 'TVH h " d n S. i i l s que m j 
ru« fundia Rnpii : » r - •! Hiir")•»,; 
f u i á v i uilii oiu fl-iillivi ilililo, (los, 
ntiimucs ttcinm nit-nci.,UHilwu 1 I 

VENDAS ' 
Ao c o r r e r do mar t lio 

QüARTÂ-FHRâ, .3 09 COHHENTE 
Ao mtio-di& ; 

No Alto das Perdizes 
i 

Pelo lei oclro ( 

Moreira Campos j 

DE 

T. P!VEfí,m PÂBÍS 

AL U O A - S E umn ca?», nitii no 
largo do Ar. uclie, D. 5C, mui ' 
taartjudn, p" »miui lo niiUn e l 

u I i o v h n ex elleutKB, lutrina, bardiel-
ro o optimo quintal, emüm unia 
•usa uniaa o eiclusivamoato pur» 
família. 
. T a(a-se no lurgo do Itlacbuelo, 

n, I), das (I ái 7 horas da m nhã. 
ou. nu cuua pira stlug.ir-ao, ilaa 12 , 
li'ir.k« PB dc-nnio 

P r ^ c Í H n « s e i - o u i a qu tntiu de i 
lOOíir?' 00 par.i induatrU ile primei 
ra ordem, capital giruntido; iu rJB 
de 40 a 50 ; dir'gir-se ú redacçf o 
do Commercio de S. Paulo a A. P. D. 

P A R F U M S G K Q U I S i 
Souruot fia laajpsailoar.la Brazllelra 

Paris Bou'[iiut — h ,io;ia du Bengala 
Cyíonía ilo t.hiuo — Stc;ihnnsa d'Australii 

Heliotropo blanc—Bouquet dc!'AraUié 
Bouquot laraora—Whito raso ol líczanlik 

Briie de Nica—Polyflor oriental 

ADASaSDQUALiDADE EXTRA À 

Espec i f i c o cont ra 

E,\XA(PCAS, 
AEVRALCIAS, 

P \z pnblico da acçio entro 
i-migcs da rifa de dons loteH 
d « terreno quo vai eorrer com 

a loteria do Entudoi era 29 de agi fi-
to de 1898, a Faber; é de 6 contou 
todos os bilbeten que estiverem ven-
didos e n&o fejam pagos até o dia 
26 de agosto do 1898, fiear&o de 
nenhuio efifeito. 6 1 

Processo civil é commerc ia l 
Regulamento n. 737 de 1850, coniinentndo c nnnotado segtmdo a juris-

prudência dos tribuunes, pelos advogados " / ' 

Eugênio Egas e Alfredo Püjol 
IGESrÒr.S O lFF IGE Iâ 

Cart^.fíapidtt . 

Professores PREÇO, 4$000 
Vende-se na Grande Livraria 



O metro d* aarja d * p n n U I 

O metro da p n n a»da prata damaaaó, 
modernos. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
tarada aoparior • padrAaa 

( I IFK I W DE COSTURA 
D i r i g i d a p o r M m * . E l a o n o r * h á b i l o o n t r a -

U l U l r * f P M M U . 

A u F a l a i s R o y a l 
S. Pauto—Rua diS-B*nlo, n. 64—S. Paula 

(aU 19) 

« • o do Worta, o Hn» da m « m 
aonta M Hotal daa Kaaailtaa, m 
Oanaral Caruairo, 49, aa u»o qui-
ser rer aaa nome, por Mtenco, 
naate jornal. 8—8 

1.1.. 

t - trES Ui--''-

F i í É s i t f f i í a i I * 
I W ^ í r i t í 1 1 í < S ° k Z f l i i i l * * 

Ssitsi ! ' ! 
« j f l s i f e * 

ío " 5 

S i ! * " 

U ú \ > ! i í í á 

r A i . 

CASA MANEILLE 
Abrir-se-á bravamente, no largo 

da Misericórdia, n. 4.—S. Paulo 
4 - 4 

f 

f l 

U u a l 5 d e l o v ê m t o o , 5 6 A 

C o n v i d a m - s e a s e x m a s . f a m í l i a s e a o 

p u b l i c o e m g e r a l p a r a a g r a n d e l i q u i d a -

ç ã o d e t o d o s o s a r t i g o s p e l o c u s t e i o . 
T (Até 31) 

C h r i s t i â i w J A / e b e n d o i fer 

D O E N Ç A S DO P E I T O 
m n n n r n P*r^MtM>Broncnltt* c/ironica». 
1 l l W r \ Cxpictoraçdn* matWlnas, 1UUUUU Tísicas, M., etc. 

™ » 5 f » i nu. CAPSOUS » 

EUCALYPTINA LEBHÜK 
A . O O U A I A W ú i O t i O I W B M A t K i l 

Nnmaroaa» certfdSè» de UeacM õ* França acompanham caúi (fiM1 

•••ama uni: «BiRiicu tSí*Sii; a » # p«o/o . 
Faub- Kontmertrc, Parlo. • * A M A l m W T - s, c » . 

AiREro Felsiita flai^azzo Itt 
DOS 

IRMÃOS R M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O A M A R O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , que tanto 
favor tem enaontrado no pnblito, pelas suas eicellen 
tes qualidades, é recommendado aos qne «ottrom i< 
estômago e de difflcil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, compost 
na base de substancias vegetaes, ó muito reeommonda 
do aomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais índia» 
da aomo aperitivo 

B K I C C S I M P O R T A D O R E S 
^ P I L O 

EskíSs de S. Panlo 
mmiNGÜS DEL MUGNAI3 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
« A O P A U L O 

O S J A G U N Ç O S 
| /3icie-s8 em todas as livrarias | 

vnls, brochados <«000 ; 

M l 

PItEÇO : 

OS JAGUNÇOS 
por (T,ivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros e referentes aos 

succes 'os do Canudos. 
Contém n o (iel retrutu de Anton ;o 

Conselheiro 
47." paginas — « •— 2 volumes 

Os |iwll(los devem ser dli-iif !•!<>« <• *r, 
iiiUmio da Itocli i lüliciro 

RUA GENERAL CAKNEIKO, N. 7 
Com more» '<• s. Paula 

1'UEÍÇO: 2 vols. brochado*, 71000 

| ffende-ss e m t o d a s a s l i v r a r i a s 

o 9 J A G U N Ç O S 

0 
0) 
• 

§ 
ü 
o 
0 
01 

CASA BANCARIA 
Rua General Carneiro, 6 

Antiga João Al fredo Sâo Paulo 

J . B U C C O L O & C . 

C o m p r a m e v e n d e m m o e d a s de q u a l q u e r n a ç ã o 

Bemmettem dinheiro porj conta d? terceiros para 
todos os logares da Europa 

Fwem o serviço de snb-agencia e qualquer 
operação comercial 10 -8 

PRISÃOaeVEiTRE 
Cura pelos « 

Uxillw I 
eirto, labor I 

° jgraíitil • lidl a ua ir| 
. Parta.6.A» Vt̂ toHa *lo la«a« Pharma MM 

r x x x x x * * a c \ 

EUERA ASSIM 

Cheguei a flearqnasi assim 

Soffria horrivelmente dos 
pnlmfies, mas graças ao mila-
groso AmjatbAo k Jatahy , 
preparado polo pharmaceuli-
oo Honorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

9 
J S t L 

O 
Completamente curado e bonito 
Este xarope curu TOSSES, 

B R O N C l I l T E S , AHTIIMA, 
ROUQUIDÃO, COQUELUCHES 
E ESCARROS de SANGUE. 

Deposito i 

J. M. PACHECO 
Rua dos A atiradas, 59-S. Puulo 

X ® X J 

Í T . J 0 N B S I 

L A S A I S O N 
(Rua Direita, II) Aetual roa Floriano Peixoío 

PERMANENTE 
D e r o u p a s f e i t a s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

POR PREÇOS BARATISSIMOS !Ç0S 
s e n h o 

a v i s i t a r o n o s s o 
d i s p õ e s e m p r e d e 

•Ao convidadas 
tabeleclmento Que 

S o r t i m e n t o c o l o s s a l 

Coanaa i ao ao raapcltaval |,uMI. 
i q i i « tando falleciao o meu ao-io 

Adolfo Krnger, mintindn a i fflciua 
da cl lcMs em pli»lorlnso^ra|>liia n 
aUrootvpla auli u iuinha flima 1ü 
dlrldoál 

THE0D0B0 WENDT 
Rua do Commeicio, 27 sobrado 

BRONIPITES IKFLUENZ4, 
1 • Ai l.TltAfèts de tiiU • <* «â«rf*Bta. 
[A AOUX ouio. inoiphli- iioui ih> 

Em todos os modêlos, pelos últimos figurinos, om todos os tamanhos 
Blusas de chita, de 9$ para c ima 

Ves t i d inhos de chita de 

» l à » . . . 
V e s t i d o s para co l l eg iae * deohita de 
Ves t i dos para oo leg iaes de zeph i r , d e 
Ves t i dos para co l leg iaes , l i , d e 
Ves t i dos de chita para senhora, d e 

14$, 15$ e 
Ves t i do s de zephi r para senhora, d -
Ves t i dos de l i , b em enfe i tados, d * 

4$ para c ima 
11% > » 
12$ . » 

>i$ , > 

22$ » . 
25$ > » 

1S$ 
25$ 
70$ até 10()$ 

» > zephir de . . 
» c cassa de . , 
> » lã de . . 
> > s ida de , . 

Mt t i n é e s de chita de . . 
„ „ lassa de , . 
„ i l i de , . 

Saias de IA e alpr.ca d * . . 
Palet ts de fust o branco 

mode los , de . . , 
ult .mos 

1J$ 
1H$ 
12$ 
28$ 

9$ 

15$ 
\H$ 

35$ 

16$ 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . 3»5 »ed . 16-fi 

m 

A "PHOSPHATiNA p A U È R E S " 
S o alimento o mais agrartavol « mais i « 
cominendado pnra as crianças dc«de • 
Idado de 6 para 7 mezes, sobretrdn n, 
eiwa do dyaioamar o duranto o purludc 
do cresclmoLlo. 

Facilita a dontlçSo, assegura a bo» tor. 
mncio dos ossos, dete o estorva os ürffcltof 
ie crosdmento, tmpode a dlarrhca tio 
freqüento entre as crianças. 
?Uil, 6. iv«DU( Tlcttrla, • «m tal j sa pliamaclaf 

C o a l h o N a c i o n a l 
1 PAR* FABRICAR QUEIJOS 

Analysado no Laboratorio Nacional de Analysss e licenciado pela Ins 
pectoria de Hygiene do Brasil 

O melhor, mais forte e mais hygienioo Coalho para leite que existo 
como demonstrou a analyse, poiB entram unicamente em sna composição 
substancias utilissimas á digestão. Tornam os queijos muito mais agra-
dáveis em aspecto, aroma e paladar. E ' muito mais economico por ser 
muito activo e barato. 

Cada garrafa é acompanhada de um directorio explicativo e leva a 
rrar-.a registrada dos únicos proprietários : Araújo & Piment.i, tua do B. 
Pedro, n. 8(1 Rio de Janeiro. 

DiroS ITABIOS PARA O RSTADO I)E S. PAULO ! 3* e 6 a 

DROGARIA BARUEL & GOMP. 

comprador. 
Dutra. 

o cento de medi 
camentos homoe 
opathicos, sorti-
dos, á escolha do 

Pharmacia Homoeopathica 

namborg-SndãQieriknrikhn 
Damp(s6hiffahr'ís«Cfscllschaft 

S. Pan) o ásentnr 
O VAPOB 

P e t r o p o l i s 
Cap. Itlr. li 

Bahirá no dia I I do correnta pa-
ra o Rio, Bahia, Lásbôa, Hambnrgo 
e Copeblmgno. 

Preço da passagr-m de 3a classe, 
para LishAa, 160$IKKI. 

Este vapor não 6 illumina<lo» a luz 
electrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Aç6ros 
Madeira etc. 

Para pastagem e mait informa (9a 
om O) agenta 

E. Johnston & €. 
15 — E U A D A Q U I T A N D A — 15 

S. Paulo 

(7) 

Rua do Rosário, 3-A 

f AHonstttutnte gerai, 
Otprtitha 

do SytUma mrvorí, 
Heuraitlunla, 

. Eictsso d* trabalho, j 

PHOSPHO-GÍ.YCERATO 
DE CAL PURO 

Mfc"^0 DKPf'";TO QBRAL 
CBASSíHC < C-,P<re, 6, HHH Víctiri» 

BâbUliatlt atrai, 
intm/a, 

Rachitltmt, 
Phcipfiataria, 
fnaqutco*. 

I 
d 
E 

« 
| 
e 

lZ 

n 
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AGUA FLORIÜA 
MADTJREIRA 

O aeeio, a elegância e o luxo deram mais um pusbo no 
progresso com o descobrimento da 

Agua Florida Madureira 
Experimentae a Agua Florida Madureira, pulverisae um pou-

co delia no lenço e terei» nm bouquet das mais escolhidas flfires. 
Despejae a pequena quantidade de nma colhetinha em uma 

bacia d'agua, lavae o rosto e vereis um fluido delicioso peroorer 
o corpo, deixando-vos numa languidez suavíssima. 

Como cosmético, dá ao cabello um aroma delicioso, des ròe 
a caspa e impede a quéda. 

Suereis ser bella, esplrituosa e admirada por todos 1 
Usae a agua 

wun, raj 
Florida Madureira. 

AGENTES BM 8. PAULO: (nté 12 

P. Vaz d'Almelda 
N. 7 RUA DO ROSRRIO, H. 7 - S . PAULO 

CAMINHOS d. FERRÕPÕRTÃIIV3S 
Privilegio S. O. D. G. 

BITOLAS FIXAS OU üESM0NTAVEIc 0-40 att 0-76 da LARGURAy 

LOCAÇÃO I l l l l M i k i a i . « s r a o i A L 

» 
a 
e 
M 

? x 
l X 

para 
-SiBilHM PÚBLICOS 

UimiSTllIAS -DIVEíSlS 
CULTURAS AGRÍCOLAS 

ôndtrulilo, |M:ltt 

de 
Mmerlil 

r.om 
(uuldldt 

COItfEA. . i h * I k o m 

<101 ESTtBELECIIEITOI D£CAUV1'X • U i 
Sor.iKDADF. Anônima 

CapiUl: 7,030,00c francos. 
•°ede Social: 

13,Boufe\. Maleaherbes, Pch. 

.ABHICA3TB IiH PEBfOàAElA HUIOU 
® X T B A - I f I N A 

ViCTOKIA ESSENCiA 
O perfume mais íleinioio dc Ijiun.lo-

) ULTIMA KOVIDADE P-.RA O LENÇO, 
í B O U Q U E T P 0 M P A 3 0 U R 
> S R U Y É R E D ÈCOSSE 
i r L E U R S OE T R A N C E 
1 AGUA de T - u o . d o r JONES 
í Toaica = rclroiciriie oofv-
> tra as pic'iduríB de iusoctoi 

í ! L ! k ! B I PASTA flEHTlfEIlliàl 

lA JÜVENIU 
; Pcs sem mistura ctwruca alffunuL 
\ para o rosto, adhcrcntc e in? 

iálVel. 
; fAKIS, 33, bC'!lovard d«s Capuoinn 
' Oipo.f.o: C- di DROGAS ti ttucí da C »AUL0-

L e i t e p u r o 
D A FREGTTKZIA D O O' 

Vende-se na rua de Santa Ephl-
genia, n, 64, < Armazém da Fanli-
céa>. 8—5 

FAZENDA 
Vende-se uma bem sitnada a pro 

xima a esta oapital. Informa se á 
nu» de e. Sento, 8f A. 16-8 

FABRICA em 
PETIT- 20URG 

(Selnl-et-Oln) 

FRANÇA 

AS VERDADEIRAS 

AMERICANAS 
Com estas machinas, qualqnor pessôa pode 

aparar oom perfeição os cabcllos e a liurba, 
em diversos tamanhos. 

S io indispensáveis em localidades do inte-
rior do Estado onde n&o haja BARBEIROS' 

jA. casa Husson 
Recebe sempre directamente grande quan-

tidade, de ns. 1, 2, 0, CO, assim como molas 
para as mesmas. 

Far-se-á differença de ÍO por cento para 
dnzi». uma 26$000. 

S A I N T - R A P H A É L 

Vinno fortificante, n.igestivo, toaico, reconsti-
óuinte, de sabor cxcellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Fasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose, 
Anemia. Convalescenciasj este Vinho é recom-
mendado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres 3 ás crianças. 

TM TOZJA0 A3 BOJLS JPHAHMACIAS 

Q O M P A Q W -In V!M <l» A A INI. i " a l e r o c /Irtau, h l i » 

• < € > X K X X X X X X X x x z x x x x x . © 

V 

X 
X © s 

^ S c h a u i j a a n n & M e i s s n e r ^ 

Approvado pela Junta de Eygiene e o melhor remédio contfa a Q 

ASSADUBA DAS CRIANÇAS O 
W as escoriaçfies, aassadnra dos pés, em consequencia do suor w 
Q abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-

le, que pelo. seu uso se torna macia e resistente. 

•

A' VENDA EM TODAS AS PHABMA0IA8 E DB0QABIA8 A 

3.» e dom. A 
O ^ X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ O 

Polvilho Hniiseptico de diaqyfião 

H 

LA YELOCE 
NAVIGAZIOHE ITALIANA 

O V A P O R 

C i t t á C3L1 

The Phcenix assurance Company 
OF L O N D O N 

Companhia de Seguros Terretlret contra fogo) 
FUNDADA EM 1782 

Esta Companhia que conta 111! annos de 
existoni ia e já tom pago maiü do lb.20.000 000 
em sinistroH, elTeclúa seguros contra fogo a 
premiou modioos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

aoenoia: companhia Lupton 

N. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento)—Bâo Paulo 4 .. 

4 

Partirá de Santos no dia 17 de 
agosto para 
GÊNOVA E KAPOLES 

tocando no Rio de Janeiro. 

O V A P O R 

CITTÀ M m i k M 
Partirá de Santos no dia. 19 de 

Agosto para 

M0NTEV1DÉ0 E BDEXOS-AIRES 

O VAPOR 

BÜCHESSA Dl GÊNOVA 
Partirá do Rio de Janeiro, no dia 

22 de agonto direot^men te para 
O E N O V A E N A P O ^ B H 

KMB/iRl }CIü 
A sompanhük fo,TiB«u íonr tnçío 

gratuita bordo aos s-.i. padàa-
e suas bagagona. 

Vendem-se passago je para -.6 p.in 
«ipaes «idades da l'.al ..> ,is tupi-
taeo européus. 

BII.HKTBS D« OHA.VAD.V - Os » f flI3 
les da companhia « L i Veloce» <as" 
dem passagens de 3.» «lasso, dc j e 
nova ou Nápoles, para Pernambuco 
Bahia, Vicvoria, Rio de Jauoiro • 
Bantos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia • I."i Votocea 
decidido qne do mes de outubro 'p 
em deante, alóm dos sons pequete»' 
da linha do Brasil, tocarf.o no Ri-» 
de Janeiro, tanto r,a ida do Oono 
ao Rio da Praia, como na volta di 
Rio da Prata a Gênova, os sono 
grandespaquotes «bavoia» e «nobd 
amibioa». Os agentes da Compai 
nhia «La Veloie> vendeci passagem 
de camerini distineti primeira e 86 
gunda «iaoses, de ida u volta, com 
obatimento de vinte por com. 
a proso de nm anno. 

Para bete, passagens, e maif infoi 
mações «om os agnntcp 

SGHIüElDT & TPJST 
Rua do Comercio, 1I-S. Paulo 

Schmidt <fe 5»-o8t Santos, rua. de Santo 
Antônio, n 52 

C&TABRHOS, 
P L B t t R E S I A 

VS3 IU ' V C L M O H A R , T 3 B E R C 0 / . T Í S B 

l/F GAVACOL E Í0D0FGPM!0̂  ^ l 

D A 16—7... 

C a s a H u s s o n 

Rua S. Benfo, 34 

' Eduardo Madeira k C, 

FBIPABADOS piu>3 rHABMAOEuncoa COLLECT A. Da FONSECA 

Ex-gerente e successor de Eugênio Marques de Bollaiida & Comp. 
E l i x i r Sa lsa Caboba b ManacA, iodurado, poderoso depnrativo do 

sangue, efficaz • energico no tratamento das affecçõ«n syphilitieaa e 
rhenmaticas. 

Xabope pe i tobal t lobbs de aboeiba, ANaico s mutamba, emprega 
do oom bons resultados nas molertias das vias respiratórias catarrho pnl 
monar l>ronehites agudas ou ehronicas, hemoptyses, broncorrhéa, coque 
[uclie, asthma incipiente, e tosae nocturna pertinaz. 

Todos estes prodnctos, cuidadosamente manipulados, sAo acompa-
nhados de guia, que esclareço a natureza e cansas das moléstias para aa 
quaes sâo applicados, com indiraç&o das dóses para todas as edade. 

Deposito em & Paulo: B a b o e l t C o * r . 

N 1, RUA DIREITA, N 1> 

1 
M 

P A C I F I C B T E A H 

N a v i g a f i s n O i s r i i | j a n y 

O PAQOBTB 1HG1.2Z 
esperado do Hnl, 

[ J í l i n 1 1 ? t U t t l l i d " acosto yy^ii I t i H u h l r f t I ) U r h 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L I S B O A 
C O H U N N A 

L A P & i i l C B 
E L I V E R P O O L 

depois di» imlisperjiavei demoíu. 
Lo\a imosagjiíob dí priiuoira, ae 

(nnda b terauir» slafdo. 

O r a v i â 

o T A Í i U B U 1NOI.BH1 

esperado da Eoro 
pa no dia 17 de-
sgosto oahira para 

M O N T E V 1 D Ê O 
P D N T A AP.ENAB 

E V A L P A R A I B O 
depois ila indispensável deuota. 

Este puqueto recebo pasniiteiroí 
de primeira, segunda e torneira 'las-
se par» o Rio da P r * ! » 

Vinho da mesa, fornecido gratú 
aos passageiros de todas aa classes 

Os paquetes denta linha uüo illn-
minadoe a lns elecoic*. 

Para pansa^ena o, pncoi/iracndas e 
ontras informaçúw »oai os agontea 

W i l s o n , mm «Í a 

1 I i- • • 4 K . , 3i - 1. 

m - toa i!)IJ> ).n ' HJ—t»* t * U t l |l 

s 

'.-r ia* 4. • -

i : I 
• • ' 

E S : 

Toda cor 
rcdaAçiin d<| 
M*rrtario, 
Sobr iaW 

Toda 
sdmlnii 
cr. Antônio i 

A i rn lM 
Panlo», iian 
publicações: J 

R I O D E 
V l U e n e u í e , 

LIMEIRA | 

CAMPO 
E 8 T . 1 )E I 

a o e l O . P o r 

DESCALVi 
Leite Machi 

T A T Ü I I T 
itt)*, rua 

F A X I N A 
Dotei da Em 

JABOTIC 
TE ALTO, 
RECIDA I> 
» r > Bapti st 

ARA o u 
iad« -Esti 

I C A M P I N 

VILLA » ] 
tão da <Esl 

R I O C L A ! 
' » E S , M O R ] 
! B A T A H Y , A ] 

v B O R I O C 
C O X B E D O 
« A M I A R Ã O , 

. T A S , B O C S 
f C A R L O S D O 
J L e m e n h e . 

V I L L A D l 
l í o a w w í ura d 

O C A S 
Tô'ü sido 

bilf.riantes, o 

Atinai puz 

ceuja culpa pi 

do bastante 

Íque agatanha 

occnpando a 

. o sr. Eduardo 

Si M a s o que 

te é que ao 

' fo i apresen'.a 

Fileto, era < 

cargo dft go> 

tado do nort 

O off icio 

junlio e vciu 

i poré'n, jura 
: fo'j|forgio^do 

tant.os íngrat 

de se a partü 

con/,avam de 

* t r f .m sons in 

Trata-se p< 

•*diz o joven 

dente dove i 

sou logar o 

. peso das ara 

• Como —pe 

telegramma a 

ria eu ter idi 

de julho c< 

pes, offerecid 

lazonas» 

• Como, se 

plano de gov 

ferenoiei com 

les ?> 

Parece qui 

Fil ie é tão 

di f f i i i l ao 

Eduardo lti 

cm dous pasj 

E agora'.' 

Com certej 

feito.-. A f< 

repór o sr. 

de Manaus, j 

" 7 3 

I 

-t i-.TA 

A 
M a 

L I M i T G D 

na 

O C I I E F E D j 

O c h e f e c< 
tar , t i r on a ll 
b r a n c a , Una 
b r i l h a v a m an i 

\ a l t e r n a t i v a m e | 
fcc.las lagr imai 
B i i s e r a v e i s . A 
T e c h o n as d 

p e r s o n a g e m I 
q n e z a . 

A q u e l l a , bl 
c o m e ç o u p o r 
a b r a ç a r l h e oi 

ss ma i s j 
• O h ! f i q d 

trMortada pi 
a c o n t e c 

v e r ? 
— P o b r e 

desconhec i i 
seus cabe 

ák 


